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ASSEMBLÉ.4 PROVINCIAL 
3V. @SS@ 

■i ■      o.» Beasfio ordinário, ao» ae 
de Janeiro de 18SB 

,,.;.. FXBaiDiNaiA DO BR. FáULA SOUZA. 

■-,!■:-■ ■■.:■;■ iCoMlnilo) 

--.■f-.^.' >.     auaniu DA mstRocelo PRIUASIA 

O 5R> J. MORAES reqaar nrganoU para (anda- 
mentar • «fferenr nm projssla. 

A «Ma MttMde k urgâDaia. 
.j  ^ .^ ^'   ■■. 

, ui^   o ar. Jo&o Utoraes pronnuaU au dU- 
aario qaa DSD ruebemoi. 

-I' 

E' lido e vts a imprimir e ísgniate 
. i\'..- • ■"'■' ■ • 
'iilí> ■ni.nl  .1"' ■"'!'       TROJHOTO H. 16   ■, '^> •■'■•'•'■■"' 

'"'■'   A AinambUaLegiBlativa ProTineial danreU: 
Art. l.o   A inttraaeSg poblioa primaria na pro 

Tinaia QDmprebsDda tren gríoa. 
§ 1.° Na* eioolai da l," gráo o euBiuo uaoitaii 

da Ititara, oalligrBphia, prineipioi alsmentarea da 
arilhmatioa, Bjitama melTisa da pesoa a medidai, 
noüOei aManaiaei da grammalica porlagaaiB, doa- 
triaa da raligfBo <^o Balada, priaaiplot da,moral 
ohriBtS. (Lai n. 54 da 15 de Abril ds IS5B), art. 2.» 

§ 2.° Nae esaolaa da 2," gt&o o enaino oiinnlarL 
de daaanvolfimaDto das matariaa do 1.° gt&o a maia 
Ii«(3a3 da gaographia, daseuho linaar a priDoipioa 
da franoei. 

g 3 • Maa eifloUi de 3.° grio o eoaino oanatará da 
deianvol ri manto daa matariai acoraasidas ao S.* 
grão a maia-gaomatria, ogamügraphia, uosdas ^a 
pbyiioa a ahimiaa a Uiatoria do Biazil. 

S 4.° Naa aaaolaa para o naza taminino de qaal- 
qnar doa gtáoa inolne-se o s&alno da aoatara, aro- 
ehali aértoa a bordado*. 

Art. 2.° Ai eaaolaB do 1.° grío podam aar ooaa- 
padai por profaitoraa uSo normaliataa, mia vitali- 
eioii an peloi qaa tiveram o primeiro acao da Eg- 
aala Normal ; aa do %.' gcío, paloa qaa hoavaram 
aldu approradaa nas materiaa do primeiro a legau- 
do anno da rafarida eiaola ; as do 3.° grio partan- 
oem azaiDiivamante aoa proraBaorea Darmalialsa, 
qaa poderio também aarvir em cadeira de 2." gtía. 

Art. 3." Nanhom alamno poderi matri«alar-ia 
em etaola da grio anperiar aem ter aÍdo approvado 
ns axame du mataria) de grío infarior. 

Art, i-' As aidadei qaa taram aabega* de eomarea 
tarSe eadairu doa traa gríoa; a* ontraa eidadas e 
rillaa, doa dons grioB ; aa freguaiiaa, aapellee, ar- 
raiaa* • bairros ad tarBo eadeiras da 1° gría, 

Art. 6.° CoUBlderam-ae ídia do qaadra do protea- 
■arado oa proíaaBorei intariaoe, B ooneagaintamaute 
iitinelaa aa repaotivaa oadairai, quando em eou- 
aeqDanoia do* artigo* aegaÍDta* alo poiaam aer 
•praveitada*. 

Ari. 6.° Aaaidedai, léleade comaroa terlo uma 
•adeira da sadagrio ; oada ama daa oatrae aidada* a 
*illaa tara Dma oadeira do 1." grio e ootra do 3 °i a 
eapital tari 10 oadeira* do 1.° grio; S do S,° a 8 do 
3.' 

Bata diapoaiclo refere-ea a aada om do* lexo a 
Hmprahaoda apanea aa raias arbana*. 

Art. 1.' A daiignaeSo doa grtoa, a qae devam da 
■aatrdo aom aata lei, paitaaaai aa aadairaa eiistan' 
ta*> qaa podarem atr aproveitadag, seri feita paio 
praaldente da provineia. 

Art. 8.* Logo apd) a pabliaiflo deata lai aco dia 
mareado pelo praaidanla aa prosederf a eiamea nai 
MGolat da provinaia para (aiar a diviaSa dos aiom- 
Bea qaa davam parmanaoer naa eaoalaa da 1* gr£o, 
aoa qna davam paaaar para aa do S" oa para as do 
terealro. 

Art. 0.° Oa profaiaorsB daa aaiolaa do i' grio daa 
tragaaiiaBi bairroa, arraiaea a aapallaa tarSo da ven- 
•imentoa annnaea 340tl)0O. Oi profeaBoraa daa oa- 
dairaa de l*grio ealabeieaidaa em villaa a aidadaa 
tarSo de venaimantoa aaiiaaea OSO^DOO; oa prufoBao- 
tai da Z" grio naa meamae villaa a aidadaa tarSo 
l:2aO${XX); oa proraasorea do 1* gráo em aédoa da 
«omaraa terBo de Tonaimeatoa 1:2001000; oa de 2<> 
grio 1:500(000; oa da 3* giái 1:8001000. 

Art. 10. Aoa profeaaorea noriDalialaa loaaede-Be 
a gratífloaglo ancaat de õOOtOOO, além doa venai- 
meotoa a qae tiverem diraito aegondo o grío o o 
lagar da aadelra qae oaoapam. 

Art. 11, Ua Tenaimf^ntoB doa profaaaore* dividam- 
n am ordenado a graliliaatao, laado aata aompeaia 
de nm ler(o • aqualla da dana targ^e doa vantimaD- 
toa totaaa. 

Art. 12. Para matriaala aa BaaolB Normal flaam 
dUpanaadoa do ezama da aafBalenoia oa qna aihibi- 
ra,ai atteatadoa da approvagBo naa mateiiaa de ter- 
•àiro grio eiemontar. 

Art. 13. O preaidanta da provinoia nomeari ama 
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' Serlamot badl tasebldos par orna paranta do ar. 
Jaaqnaa. Beqaaoa proprietária, qae por •«oaai.tinha 
encontrado poeco tampo antaa am Pariit a qaa ti- 
nha-lha falto prumattar qaa iria rlaltal-a am do- 
mingo, eom algan* amigoii í aaa caainha d* Sa- 

O prògramma do paaaelo foi rwliiade como tinha 
' M« TMOUido. O *r, Jaeqoea. qna nacea dia tinha 

oaro noa boleta, moatron-ae as trem ame ata ganaro- 
•0, pagos tndo par todoa, o qua^na» ara habito aen; 
ma* alta linha oaro ; am amigo qae lha daria di- 
■hairotíaha-llia pago, foi  o qae alia daaa.       ^ 

Laaranca eatava muita alegre, muito «atiateita. 
E* Tardada qaa a ar. Jacqna* a aaa rnii aatavSo a 
tratando malio btm BUa aorna • aaltava soma 
uma aabritinhi. Paraoia-lhe tio agradatel, a aUa, 
qna aetara armpre fechad» em cia*, qa* nlo «ahia, 
sorrir •• ar livre, aolhaodo aa fljraa do oampo. 

Ba nlo mo divertia nad*. Logono «omie» dopaa- 
ada Sqnei pteocaapado por iato: 

Dapei* qna almogamoa, Loarença eea oomeeamoa 
• coirar e a briaoar da aac*ndar-oo3 am da outro. 

Eio una  ocosaiflo, aa aaaoBdi-me atria da aoroa 
«aa me Mpariva do lugar onda tinhimoi almoçado 

,      lenda o ar. Jaoquaa o meu pai ainda aitavlo aan- 
tado*.   C»B*«*aTam «n  vo» baixa,  eatraUBto au 
anvl nlnniaa palavraa. , 

«—VIU qaa nlo qaabrM s vidra, diaia e ar. JM- 

'■Jtseeega,   raepoadao mea pai. aoU a'om oanlo 
do mna boleo. ondi «Io lhe P"» ■'«•"••^„''rt!,i.«« ■ -B" Qoe, aem a fraaao, ta aabae, «i« podariamo* 
iu» Baaa h^ja. 

*—fiu bam *al I .     ,      I 
,_0 tao paquaaa, twobeBi, proMvalmaaU ni 

"l^lít^Umqaa alia nla to da «r nkda. 

eommiaaBo de profeaaorea, preaidida pelo direator da 
EaooU Noimaf. para a organiaagSo do regimento ia- 
teraa dai eiiolaa. 

Art U. O iuapaattir da InatrutgEo pnbliia nío 
podari eteraar nenham outro emprego eatipandiado 
paloa toFrea pobliooa. 

Art. 15 Biaaptuam-ie daa diapoaicSia do atl 5°, 
oa profeBaoraa que fraqoeQteram e foram approvadoa 
naa maiorias do 1* aono da Eeaola Normal. 

Art. 16, A ioatraacSo poblioa aontiDÚk a aer obri- 
Satoria na *on(ormidade da lei provinoial de 22 de 

larfo da 1874. 
Art, 17. Revogam-B9 ae dlapoeicSee em aontra- 

rio. 13. R.)' 
Aa>amblÁa Provinoial de S. Paulo, 20 da Janeiro 

da 18S5.—JoSo Moraea.—Brariato Croi. 

KSDACgSiS 

SIo approvadaa as dos projaotoa na 215 u 223 de 
1884 adauinsada aobatitutiva offdraoida ao pro- 
laoto D. 14 do anno paseado, revogando a lai o. 07 
da 1881.   

>■   ORDEM CO DIA 

Lll Nlo SABOCIOSADA 

Eatra em 2* diaoutsSo o pareoer a. 89 aobra o de- 
areto, a que fui negada saao^So, areando a oomaraa 
da S. Jate doa Barrsiroa. 

O SI'. Siqueira Rcls:-Sr. prasideota, 
panoo ma demorarai aa tiibana, a mesmo nfio a 
oooaparia. se tiTaaae ouvidu o diseurao proferido na 
ultima Basaio pala nobre deputado pelo 7° diatrieto. 
S exe.. imougoando a^ aoaaideri>(Sea feitaa pelo ar. 
Qoairoí TitUea qaando aa tratava do elevar i aa- 
Ihegoria de oomaroa o termo de Uitiba. disaa ! qoe 
eala er. dopetado moitrava-ea in^iobaranta. viato 
qae ji havia votado pela ere&gSo dai oomareas da 
S JoSo da Boa Vieta a S. Joaá do Birreiro, aliaa 
da aomanoa importanaia. Pala qae ma paraoe *. axo. 
nSo eati bam iofarmado. 

O Slt. O. ARANHA i-Daalara ao nobre dapatado 
que olo Bou hostil an projeoto, e voto por alie. 

O SR. StQUEÜU REIS —Bm todo o oaao é bom 
que flque ooaaignado O meo proleato aontra a ax- 
preaalo do nobre deputado do qaa é um termo de 
eomeaon importanaia. Itazídiudo no termo de Bar- 
reiro, devo informar ao nobra dapatado e a aaaa de 
qae á este um t°rmo rioo e produatívo 

O SR. VI3ENTE DE AZEVSDa i-Eo aubgarevo 
as i>alavrsBdo nnbra dapatado. 

O SR. C. ARANHA:—E i diese qaa é msnoi im- 
portante do que o de I'atiba. 

O SR. SIQEIRA DEIS :—Não é menoa importan- 
te da qae o da Itatiba; lem produzido onraa 
300,000 arioíiaa da oafé por anna. é popaloao a ma 
to trabalboio tambam é oaao fdro oomo bem poda 
attaatar o meu nobra aollega da dialriato o ar. dr. 
Thaophílo, que p 'r veisa li tam axereido eua pro- 
âaBlo de advogado 

O SR. T  BR\QA !-Apoiado, i uma verdade, 
O SR, SIQUEIRA REIS :-Taudo prestado eatae 

Intormaefiaa i oaia. espero qoe ella mai« ama vei 
proaaderi aom aoheraadia a jaatifa. approvaado o 
projaoto. 

(Apoiado* e muito bam do ar. Theophilo Braga a 
Joaã Viaente de Aiave ;o ) 

Enoerrada a disauBsIo. a pro*adendo-ae a votagSe 
nomíDal, i apprurado o pareoi-r. tendo votado e fa- 
vor 03 ara, Ja9o Boano, Aotoaio Prado, JoSo Mo- 
raes, Moreira do Barraa, Rodrigo Lobito. Lo^es 
Charea, Abraashoa^ Thaophilo Braga, Siqaeira 
Raia, Joaé Vieebté, Oliveira Bruga Pilho, Paula 
SoDia. Rodrigaea de Oliraira, Ferreira Braga, Cu- 
aba MoraiiB. Cândido Rodiiguei, C, Aranha, Aolo- 
oio Corras, Jaio Silveira, e ooaira oa ara. Oabriai 
Piaa a Moraes Barroa. 

Botra am 2.* diaaaaaSo o pareoor n. 91 aobre o 
deorato, nl] aantoioaado, qna araa a somaria de 
Csçepara. 

Enaerrada a diaouBiSo. prooeda-ae a votagSo no- 
minal, e é o paraoar approvado, tendo votada a fa- 
vor oa ars. JoSo Banco, Aotuaio Prado, JoSo Mn- 
raei, Moreira de Barras, Rodrigo Lobato, L^pea 
Chaves, Abraaohea , Tbaophilo Braga, Siqeeira 
Raia, Oliveira Braga Filho, Paozii Sooza, Rodrigaea 
de Olivairs, Ferreira Braga, Caaba Moreira. Cin- 
dido Rodrlguet, Carloa Aranha, Campoe Toledo, 
Pereira da Co aba, Autouio Corrêa, Jo3o Silveira; a 
aontra oa srs  Gabriel Pias, e Moraea Birros. 

Biitra em 2.' diseaaailo o pareier n. 93 aobra o de- 
ereto qaa orea a oomaroa da Porto-feliz, e qoe DSO 
foi aaaaoiouado. 

Encerrada a diseuiaSo, prooede-se a votatli an- 
miasl, e é scprovado o pareoer, Isudo votado a fa- 
vcr oa are. JoSo Baeno, Autonio Prado, JoSo Mo- 
raea, Moreira deBtrroa,Rod'igo Lobato, Lopee Cna- 
vea, Abranobas, Theopbiio Braga, Parreira Braga, 
Oliveira Braga Piiho, Paala Suoia, Sjqoeira Raia. 
Rodriguea   de Oliveira.  Cauha   Mareira.  Caudido 

<—Ella é maia vivo dg qae poDBaa. 
<—Aâaal de Odutaa, aa alie aoa aborreeer, have. 

mcB da bobar  meio de noa vermoa livra delia,» 
CoDFerearam aiodi algam tempo, maa tilo baixi- 

nho que eu nílo oousegui aavir nada. 
Aa palavria, porém, qae chegaT<iin-me ao* ouvi- 

dos bastaram para inquietar-ma a dar-ma maito 
qaa penear. 

O qae eontinha eaaa vidro ? E o que quereriam 
fazer ana ella í B ea em que padaria aborrcoai-oa? 

Comprebeodi vagamente qae tramava-aa oontra 
Loortiaca, Qiariam rmar-lbe algum mal I 

Ao prinsipio lambrei-me da pravaair a minha 
amiga, ma* ella eatava tio eatisfalta, divarlia-se 
tanto, qa* faltoo-me a soragem para perturbar a 
sn» alegria. 

< —Bem, diaaa en da m>m para mim, eatoa pra- 
vanido i bei da vaiar por Laaraaga, aaalheqoi- 
sarem (aiar alguma m>ldada,   liai da dstendel-a I > 

Fona» anta* aaa aata hora* «bagimoa a Sireasea, 
and* fomoa raeebidaa eom grandaa damonatraçSas de 
praier por ama mulher ji veiba, alta a isaia, anjaa 
maneiras oaaialasas e olhar fatio a ainiatro loapi- 
raram-me logo nma eipeoía de rapaiaSu. 

Looreafa pareaaa admirada, mai alia qeeria estar 
alegre, a deapaito da tudo 

A eaaa, aa antae o «taalet onde aatavamoa, ãoa 
no meio de viahat, do lido de falaaai. qaaal a 
Igual diatanaia da lioha da aatrada da ferro e do 
Sana. Um jardim paqu';Da eeres o ahaiet, qoa aati 
iaelado daa oalraa habiiacSa*. a ea notei, quando 
ahegamoB, qae o lugar podia aer asaalhldo para al- 
gam ai tentado. 

A ialltolada prima ou parente do ar. Jaeqoaa re- 
eebeu-nos n'ama eala de jantar, onde ji havia na 
meia eeia talberaa, indiaiudo qoe aramoa eaparado*. 
Além diisD leullamoa o tbairo da aarna aliada, qoe 
vinha da ooiinha. Ho epirador havia garrafaa de 
vinho, eala on oiio aem laare amarello e dosa ou- 
tra* — vinho âao — eom laara vermelho. Todo leão 
pro m et tia. 

Cemprabendi qaa o andar térreo do ahalat som- 
panha-ee de qoairo peoai; eala de |aDtar e eoiinha, 
eaiada-isaa quartoi da dormir : um, parta da oo- 
linha, a oolro, anntigao iaala de jantar. 

AláiD disto, eitaado eonvaosido da que tinham 
preparado uma armadilha para Loaienca, tratai da 
eiamíDar tudo. 

Comeoamas por beber o Madeira, qaa a dona da 
eaaa *arvia-nas ; depoia fomoa para a meie. 

A valha eeaea tinha aoiinhado bem; a eomlda ara 
baa, a oa vinhti ainda melhora*, devo aenftaaal-o. 
Fingi beber mais da qoa devia, a antaa da ahagar í 
aobramaea, aatee da a* abrir aa garra faa da laara 
vermelho, an aomaaal a tagarelar a a íaiar malta ex- 
tra vagaseia. 

Com o aotovello na maaa an aaslantava a eabega 
para qoa alia nlo aahiiaa no meo prato, a nieta o 
man garfo fbila inateii aafoffcs para espetar am 
padago da eomid*. 

Maupaat aer. Jaeqaas trotaram am olhar n- 
pide. I 

« —BUa Mti babado, spisaa Mt* nltJDio. 

Rodriguea, Carloii Araaba, Alvaa doa Saatoa, Cam- 
poe Toledo. Pereira da Cauha, ^. Coriâa, JoSo Sil- 
veira.e eontra os *r*. Qabriel Piia e Moraes Bdr- 
roa. 

CDUPANHIA   ITUAMA        ■- ■  "        '    -• 

Bntra am 1* diasaasSo o projaoto n. S33 do aano 
Eaaatdo, que approva a elanaola O' do euntrato de 

S de Novembro da 1883|. sobra prolongamento de 
soa linha. 

Euierrade a diaeamSo, praoade-sa i volaf üo, que 
Boaenipateda, é adiada a-materia para aolfrer nuva 
dlMuaalo. ' 

CB.MirsitkD lu OABUBUVA 

Entra em 1> dlaoosaSo o projaoto u. 18 do anno 
paaaado, que uatoriia a deapazi de 4 000$900 BOm a 
faotura do um auaiiterio em Cabrsuva. 

B' apoiado e leoi debata   approvado o aegalote : 

REqUBBIUENTO 

« Roqueiro qoe o projeito vi i oommiaaSo de 
faeenda—iíoroeí Barfoi. > 

AUIILIO A   AMONIO C.lRLta JLKHR 

E' approvado em 3> diaBai.ífia, por aiorotiaiu se- 
oreto. oprojanto n. 35 do aano p.iaiadr', qaa aotu- 
risa acinceBiilo da um aoiiii^ do 5:00(it a Antônio 
Ctrlos Juaior, pira oamplatar eeus eiludoa ao oon- 
servatorio de MiiSo. 

BEE'OKMA  DO  REQIUEXTO 

Eulra em 2' diioutíSo o nrt. 1° do projaoto n. 
310 do aoDo pasmado, qua rafjrma o regimento íD- 
terno da Aiaembláa. 

O sr. LopOH Chaves requer qae a dia- 
aotato a«ja eoglobada da tcda o prujaoto. 

A esia aasim delibera, a entra todo o projaato am 
diaenasBo. 

E'apoiada a entra eoDJanolamenla em diBoasaão 
a Begaiata 

EUINDA   U.   1 

Em todoa oa artÍKOa em qua aa manda'proiedar 
a Borte no oaio da empata, diga-se : — eerialeito 
ou eaaolhido o maia valho. —Paçi> da Aaiembláa. 
20 de Janeiro de 1885.—João Sueao. 

O ér. Mo)>ae8 Barros : — ^r. preaidan- 
ta padi a palavra para fazer ligeiral obnarra^Sei 
aobre o projaoto de reforma i^o regimento inleroo 
deeta Asiemblé^, deolaranda qae o mea estudo aSo 
foi profando a miaoeioso ooafjrme alie mereoia. 
por eoperfloial s parfuDoloriciilem da ootraa razSaa, 
parqae reoanhape-me o manai aompoteuta da o.iaa 
(nSo apoindoi) para examinar o regimento interno 
de ama Aaaembléa, aendo qaa tenho muito poufla 
pratiae, qitai nanhnma, dos  aorpoB delibarativoa. 

Por eaaa ei^me qoe üi do projeito paraaa-maqua 
elle eati bom. eenaate, minaaioao. quem aabe ae 
meimo am pooao minaoloeo de maii ; nBi obitaate 
am ou oatro artigo attrahio-ma a altaoffia e pro- 
voooa-ma reparoa, qua van sojoilar i apreeiagfio da 
aaaa. 

Bm 3 artigoso projaato.aiifrnjorameata : no art. 
O", o jaramanCo daa ■ommisaSja verifloadoraa da 
poderaa ; noa arligoe 13 a 14, juramento dos depu- 
tados. 

Eu proponho a aopprsaiSo do jaramanto', é ma- 
téria valha e mailo debatida, por isso muito poneo 
direi. 

Proponho a lupprassSo do juramaulo em nome di 
liberdade de oonseieniia. Doada que be possibilida- 
de legal da fazerem parta deata Aaiombléa aldadãas 
de toea e qoalquer oranpa religiosa, de eren^sa ia- 
teirameota diveraai, i ponto da haverem algamss 
que pruhibam abiolutameata o jarameato, eoulraa 
qae u nio reooalieaam. por iaeo ijue neicm a eiia- 
toaeia de Dâoi, daida que hi aaaa poa-ibiHdada 
lag-il, o jiiramanto diive aer abolida. nS^ pdde ser 
exigida oomo Boudiçao do exeroioio da aargo ds do- 
putado proviDuial, E' "iiis medida da iuloteranoia 
deide qua ha osta diveisidade de reÍigiS«a,a medi- 
da de iatoleiaooiii levadn ao ponto de exigir-aeqiia 
aiga-ie nina religiSa U\sa. 

A rnligiSo da commiirSo que aiaborou o projaelo, 
oili viato qnH é a calbulioa apoatoliia romiaa ; 
ontrataato o prej loto OXIKI jurami^nto doa acaiholi- 
ooa, o qia qner dizer, exige qua oa ao^ilholiaos, isto 
éi aqaelies que leguem orna religiSa falia. prshteiD 
jaramanto por eiaa ral giito, o qua qaer diier—im- 
pSa-sn o eiareioio ds uma raligiBo fnUa, que a pru' 
pria oommiasSu ã a primaira a raaonhaaar f^lsa. 

A intolarauoia da iaqoiBigSo qaaimaniia aqaallei 
qoa nSo aegaiam aaaa crenças, aoneabe-aa', maa a 
intoleranaia da oommisaSo, obrigando a eaguir nma 
religiSo falia, nBo aa acmprebande. 

< -Como uma eabra, ajunten meo pae ; á mogo, 
nSo aabe bebat. 

Ba levantei a eabaca brueoameale, a laaeei em 
torno de mim um olhar de eapanto. 

I —Eu estau hebsdo 1... gritei em voi rooaa, que 
saneira I 

Agarrei o mea oopo, ohoio até o moio. para o le- 
var aoe labioa ; mas esaapou-me da máo s eahio 
virado na meia. 

Ba eetava vendo o momanto am que meu pae 
agarrava-me peloa hombroa a empurrava-ma pura 
o Jardim. 

Nio era lato o qae eu queria. Levantei-me res- 
mangando paiavraa jnínteltigiveia, e eambaleando 
a tropeçando fai me sentar aomo am bêbado no oa- 
napí. 

—Felizmente, diaae mea pae ; assim elle nlo noa 
aborreseri mais. 

Lanreapa pareaia oonalrangida. 
Sábio da meia, foi sentar-aa parto da mim e 

olhoo-ma durante algam tampo aam muita peoa. 
Ba pareeia eatar dormisdo on ter perdido oi aan- 

tidos ; maa meos olhoa satavam aaffldeatemeala 
aberta* para qaa nenhum doa movimentos daqnellea 
qna estavam na meta me oasapaBne. 

O *r. Jaoqaea abtie ama das garrafas de laere 
varmolbo e ensbeo oa cdpoe, 

Doranle e^ae tempo meu pae tirou do bolso o fa- 
moBo frdaoo qae aoDtinb.i um lioãr oSr da rosa. do 
qaal deitiin algomas gottas no Oopo de Louranga. 
Peito isto. aile arrolhon o fraaoa e pS-lo na prate- 
leiro do eparedar. 

Boiao absmaram Lnnrauga. BUa ataBt'a-ee de 
mim aam paiar, para vullnr pare a mexa, 

<—VimoB, diaae meu p^e. tomando o SfO sopa, i 
aande da ara. Looianfa > 

Houve um liair de aopos e todos beberam, meaoe 
Loaranga, qua pdz o aeo oopo na meia. 

«—Porque ulo bebea t diaae-lhe aoa rnSe, 
<—Ji bebi a a BI oieu tome o te. 
<—Entrelanlo. disaa mau pae, é i aaa aaada qae 

todos núj babemos. 
c—Oh I ara. Laareoga, dirse a dona da eaaa, a 

aanhora a beber aavaiiar^ aindn nm aopo. quando 
nSo seja senio para má aatisfazar ; é bom Bor- 
deaux. nSo púio faier-lhe mal. Vamus, bebamos 
juntas.» 

Looreoea tC'moa o sen lopo a babea, mais ou ma- 
nes, a metade do qna tontinha. 

Um quarto da hora pai>ou-ae. 
Da repBnta, Loateofa fioou agitada oomo aa sen- 

tisaa nm miu-eatar aubito a paaaon varia* vazes a 
DBO pala tronta. 

■—O qna tana t pargnnlan-lha aaa mBe. 
«-Nlo lei; aitoa atordoada: parasa-ma qua voa 

dormir. E' aingnlar I 
« — Um poaao da fadiga, nBo é nada, diaaa o ar. 

Jaoqoes ; Laaraofa oorrau muito lodo o dia. 
«—Venha pira o meo quarto, miaha queridinha, 

proaagaia a molhar alta a saaea, a aanhota dasaan- 
eari um poaao ne minha sama. 

^NBo, nlo, obrigada, raepondea pronptamanta 

Por iaao, em nome da liberdade de aonaoianaia, 
ea proponho a aappraiiBo do jarameolo. 

E' sabido, lanborca. quo o progreaso hamanitario 
vae enfraqaooanda and) vgz maia as relagSea do bo- 
mam para com Dane (oBo apoiadoa); mesmo noa 
o rentes da raiíglBo aalholiea a forga do juramento 
tam diminaido mailo (aSo apoiados), ji nSo fallan- 
do doa deserentoa, doa atbaaa oa doa SFatarioa da 
outrae religiOea que prohibam o jeramento. 

O joramento, pois, vae ae tornando oada vez 
maia, meuoi offloaz, porque nBo so aprsaente am 
exempla si qaor de am juramento ter icopedido um 
aboBo. Pargoato au aos nobraa depolndoa que ma 
dBo não apoiadas, qual o fanoaionario poblioo qne 
i'm oartae e dolerminadai oireumitaaaiaa, pelo 
fao'o da ter praitudo am jaramento, devia de ea- 
oriãoar o interesie pabliao ao iateraaae partidário 
e ag vazaa ao iotíraisa partiealarí (Apartaa). 

Noaao, unnea o jaramanto impedio am abozo; 
portunt), aopprimil-o, ã evitar maie uma oosaaiBo 
de peoesr. 

O SR. V. DS AZEVEDO di om aparta. 
OSR. M. SARROS:—Eu nSo proponho a aap- 

{iramiSo absoluta do juramento ; a miuha emenda é 
a seguinte (lé). Aos arte. 9, 13 e 14 supprima-aa a 
palavra—Juro-B subatitua-ea pela pulsvra—Pro- 
metto .. promover llaimaata qaealo em mim «oaber 
o bi^m geral da proviuoia de S  Paalo, ela. 

E' negar a esta Aseemblãa o direito de exigir o 
juramento. 

OSR, V. DE AZBVEDO:-Fieaab-lido o jara- 
mento? 

O SR. M BARROS:-»ao Bca abolido; a qnes- 
tBo é de formolaa e nSo aatamoa no tompo daa for- 
mulas saoramanlaes; aqui ntngaem fsi qoesIBo 
de paluvraa; ea poaeo dizir—uHiegnro,-prometto, 
—afflango oD juro—que balde eamprir üelmeate 
ete.; o qua sa quer é a aousa e nGo as palavrae— 
res, non verbi. 

O SR R. DE OLIVEIRA :-V. eio. dissa que o 
individao jarando pdda faltar ao jaramanto, e pro- 
mettendo nBo pdde faltar! 

O SR. M. BARROS:—Pdde, eé por iaao qne eu 
quero qoe o jaramanto nio soja obrigatório, porqoe 
qoem falta ao qae prometia, péoea, maa quem (al- 
tar ao jaramaDtoaommettari peooadu maior e qaem 
terá a responsabilidade dOBse passado aari a Aasem- 
blda. 

Qaem qniier aamprir oom o eeu davar nSo pra- 
aiaa prometter nem jurar, porque o dever impSe-ae 
por SI; mal proraattendo e faltando paaaa monos 
do qae jarando; faltando ao juramenta pésoa muito 
maia perante o oonSeaioaario (riaoj do que promet- 
tendo a faltando. 

Eis porque dieee qaa a euppreBsSo do jaramento 
deve ear aseita peba próprios oalholieos porqna al- 
ias terBo ama aoeisiSo de menos da peeoar. 

Por isBo, sr, preaidente. para que eata  eiigeaola 
a jaramento nlo venha  eaaralar  a  liberdade dos 

que não ereem nella, ea proponho qua flqae sapprl- 
mido, restando iqueilea  qna  o quiieram a (eaal- 
dada de o prestar. 

Art. 11—E' o art. que ordana a missa do Bapi- 
rito-Santo. 

Eu proponho a anppreseBa do artigo. 
OSR V. DE AZEVBDO:—E' melhor enpprlm ir 

tudo que diz respeita i religiBo. 
OSR, M0RAB3BARR0S:-V. eia, paraoe qne 

advinhoe meu peuaamanto, porque realmente au 
aSo Bomprehendo raligíBo nas aiíombléaa delibera- 
tivas a nos negooioa poblisoa; retigiSo á uma tensa 
iatima o tuda parlioalar, que DIO deve appareoar 
na ii-giilagio senio para ser garantida aomo um 
direito individual. Eata é a verdadeira doutrina em 
direito abioluto. 

Não tiroponho nma medida naate sentido porque 
não eet^itios preparados para iaao, maa nlo ha in- 
oanveniaole a[g'.im em qae vamos poaeo a poooo 
aírUndo Oiitea laços que unem o Eatado  i Egreja, 

A misBa do Eapirito Santo serve da apeataeulo e 
um tanto assaadaloao, porque ha obrigaffia due trin- 
ta a leia deputados 0Dvirem-n'a. mua ou pergunto- 
o anno passado qoantoi deputadas furam & missa 1 
E'leaiini> qoantas foram ? Eu parganto ao nobre 2' 
seeratirio ijaunlos dapulsdoa foram i miaia 1 

0 SR. S   MOTTA;—Foram qualro. 
0 SR. MOÜAES BARROS:—Pois be^n, ouviram a 

iDÍsiu quatro douatudat, daixuDdii da ouviram-n'a 
trinta e dais. Mjs, somo a miaaa é oondicSo india- 
pensavel do aierto nas deliberugõsi da Aiaemblãa, 
temoi qua de noiea corporagBo apanas quatro eitíto 
no oaao do asartsi e Iriota edoís que alo reaebsram 
a iaspiragSo divino, oiiIBa uo auminho do erro. Ora, 
eslabaleoer-se nma diaposi(So para trinta e aeia a 
que bada sor «amprida ti por quatro á estabete- 
oer-io nma dispoiicãa por sua natoreza mooave- 
Díenls. 

Par isso, a bem da diguidsde da Egreja, a bem de 
não manifestar-se ISo solamae dairaapeito para oom 
lia presiriptSas reli^-iosaa do Regimento, eu propo- 
nho qoe lejü lupprimida. 

Ha outro artigo qoo ehamou-ma a altenfSo ; é o 
art. 47 que trata da eleicSo da meaa e diz : (LSj 

Lonrença; isto paeaará, sem duvida ; eo vou tomar 
nm poaoo da ar. 

Blla levantoo-aa e deu slgoQS passos para a por- 
ta. Mae os seus olboa faob.iram-sa, mia grado aea, 
as Baas pernaa dobraram-ae, e a aaa oabega oahio- 
Ibe nus hombroa. 

Soa m3i, qne também le tinha lavsatado, tomon-a 
pelo brugo, e segnrou-a. 

De repente alia dau am longo easpiro e sahio nos 
bragos di mSi. Os aao olhaa estavam aomplalamen- 
te feahadae.  Elti dormia. 

Ba ji linha aamprahaudido que tinham-lhe faito 
tomar am naraoliso. Mia por qoe.' Com qaa fim 7 
O qoe iria aa passar ,' 

Niugnam me preitava mais attengio, pareelam 
ter sa esqaeeido sompletamanta de mim. 

XXIX 

A DLTIHA OARBA?A 

Dspoia de om sorto lilenoio, o rapai eonlinDon i 
—As doas molherea traarporlaram Laarenga para 

o quarta eonligoo i eala da jantar, a os doaa ho- 
mena Goaram tranquillameate na meaa, acabando 
de ae embebedur. 

A primeira garrafa de Uardeauí Itio estava vaiia. 
o ar. Jaaqoes tirsa a rfiihi da legondai mae elle 
entendei dever enperar para enaher os «opôs. 

«-'NSo deve faltar muito para nova horas, dlisa 
elle. 

«—Se ji nlo daram. *" ' 
«—Enllo podemoa dar o eigaal. 
<-Creia qnci á obegadi o momento. 
*—E elle.' dieíO o ar. Jaaqnaa, langando nm olhar 

para o meo lado. 
« Ello dorme oomo nm pedago de ohambo; aa 

nlo noa I6r poasivel aecrdal-o no momento da retl- 
rarmü-aca, nía o darregaramos. 

Aa daaa mulharsa voltaram para a aala da jantar. 
<—BatBof perguntou o ar. Jaoqaes. 
<—Ella eili deitada, raspondeu a mulher magra. 
Oa dona hotasaa levantaram-ae e os quatro aahi- 

ram da ousa. 
ImmadiilBTEente poi-me em pi. Tive ama ides, 

rápida aomo nu. mio. a tratei de niíoaUl-a. 
Primeiro oorri alá a porta oüm o fim de lerliHear- 

ma de qae nSo poderia aer aorprendido i eita pretao- 
(So tomada, voltei para a meai, tomei a garrafa de 
Bordeaoi, da qoal tirei a rolha, depoia tirei do apa- 
raior o friHoa contendo o naraotiao, qaa ainda eoa- 
tinha três quartas partea. 

Derramei (inbo da garrafa ne eopo da Louranga a 
anbstitni eom todo o liaor sSr da roaa do (raaae a 
vinho qna faltava na garrafa. 

Arrõlliei a garrafa, a depois tai da novo ma aatan- 
dar ne «anapf, dlapoito a íaiar oorlr roasoi aonaroi. 

Ds rspanta oavi oomo nm barulho de vento naa 
folhaa, qae foÍ immediatamenle aagajdo de ama da- 
tonagio. Camprehandt qna tinham aoltada nn fe- 
gaaia, 

^E' o aigaal am qnestBo, diaai aa d« mim para 
mim. 

A eita artigo au propoaho a aagulnia amaada 
(Lei. 

E aimplea o mau peniamanto. Noa tatoi de am- 
pata, o projaato antrega a daoialo i eorta, an «a- 
trago i adada aendo aeaelbldo o mal* valho. 

A diffionidada do empata 4 feall da ramadiar. 
NoBtaa oosaaifles nBo ha ramadto aania praaorar-M 
ama aoluglo oéga, a a mais siga i a da aorla) a 
outra é a da edada, em qaa ha meie probablUdada 
de aaeriBr. 

No meamo projaoto dli qna aas aassSaa prapara- 
torlaa, preaidiri o mais velho ; portanto na elalela 
de presidouta, dasda qaa haja empata davt prata- 
rir-ae o mala valho. 

Também a nova lai eleitoral aalabalMau «ama 
regra geral, daoldindo todoa 01 aaso* d* «mpate a 
favfir do mais valho. 

No art. 52, dispile o projotlo, que as *a**S** prln- 
eipiarSu is 11 horaa du maabfl. durando quatro, da 
minuto a minuto e serSo euRaeaaiva* am tedea a* 
dias. exaapto os domingoi, dia* da gaarda, de falta 
aasional oo provinoial. 

Qoaiido BO diaootir o orgamente provinaial ■ a lai 
de força pablioa, as seaaOaa dararlo alneo horaa. 

Ã esta artigo an apreaento ama emenda aaeroa- 
oeolundo qua, depoíe de daaa hora* da trabalho, ■■ 
sessOai aerSo Baapeuaai durante vinte minntal... 

O SR M. PRADO JÚNIOR—Para o aafé. 
O SR, MORAES BARROS... para o aaf* A railo, 

porque apresento oata emenda, i qua, depoia da 
quatro borna segaidaa de trabalho, e máxima, dapoj* 
de eineo, nds nílo Seamos am eatado da deliberar, 
Bsamtia aaaaadoi, nBo podemos mais prestar attan- 
;Sa, us cerebroí aqueoem-ie, oaaiam-ie, a nBo po» 
demoa maia prestar a duvida atlançlo eoa noaso* 
trabalhos. Por iaao i Indiapenoaval nm Intervallo 
para o desoanao e ease intervallo^eu proponho qui 
seja ds 20 minutos. NBo fago porém, questlo ■! 
quiierem redniil-a i 15 on eleval-o i trinta. 

O SR. L, GHAVBri i-Nflo le aontando a**a tempo. 
O SR. MORAES BARROS : - Eita viato, nBo sa 

•onta ease tempo oomo da aeisBo. O reaoltado de 
tantas horas asgaida* de trabalho é o aegaint* i A 
proporcSo qae arida am vaa se oanaando vae sa reti- 
rando para aa aalaa oontignae para oonveraar e da*' 
tansar. Entretanto havendo nm intervallo para 
deitsDSD, todoa, antaa a depoia deaaa hora, eatarlo 
am aens poatoa a prsataiio a davida «Iteaflo aaa 
trabalhoa, 

Meimo para a regulerldade doa trabalha* aenvim 
uma iaterropeBo, porqae, aom ainaa hora* da tra- 
balho ji aa vota aatomatitamanto, aam o maner 
auidado. 

Eata interrapgBo maior oa menor, le en praponho 
qae aeja de vinte ninutoa, é porqna me paraoe ra^ 
soavel. 

O art  lOt dispSe qne, < terminada a 3* dlMaasIo 
< do projaoto e emendas qua nella tiverem ossorri- 
( do, o proBidenle pori primeiro a votos  as eman- 
< daa, a propori e Ãasembláa ea adepta o projeato 
s eom as emendai offareoidaa; oaao ate seja adopta- 
4 do, floari prejadieada toda a mataria. • 

Acho tBo grava a falta aommattida neata artigo, 
que eu anppoaho ter aido arro de impraaaa, parqni 
nto tem propósito algam votar-as am príniiro loa 
gar aa amandan. e depoia o projaato. 

O SR. MOREIRA DE ^BARROS: -Ha Urtaira 
diiODinSo I 

OSR. MORAES BARROS :—Uiimo na teneira 
diaauBBla; o «ontrario i oolloesr-aa o aosastocie an* 
taa da meteria prineipat, è inverter aompletamaata 
a ordem logioa das idéaa. 

O SR. MORCIRA DE BARROS : —A Idia j£ tent 
aido aeaila pnla Aaaemblãa. 

O SR. MORAES BARROS : -NBo ha aonaidara' 
gSo qoa livra este artigo do abaardo, quando maS' 
da que se vota em primeiro logar ae emenda* a da^ 
pois o projeato. 

O SR. MOREIRA DE BARROS:-Bm teraaifa 
diaauBaSo. 

OSR. MORAES BARROS ;—QuBlqn*r qna seja n 
dÍBaiaaBo, deve-se votar primeiro o projaete. a idéa 
prinoipal, salvando aa emendas, e depoia estes qna 
sBo aooassoriaa. Si o projaoto é rejeitado aaeman' 
das fi«am, ipaofueto, prsjadieadaa ; entretanto qaa. 
ai a9 emendas forem votadas em primeiro lagar, • 
approvaduB e dapaie o projeato fSr rejeitado, dar- 
HS-ha nm aomplato abaordo. 

O SR. MOREIRA DE BARROS di um aparta 
O SR. MijRAES BARROS:—O que aignifida a 

palavra ^emenda f 
O SR MOREIRA DE BARROS:-Modiflea a die- 

posigio qae jü tem sido aseita pela Aesembiia am 
doaa dieeoasdaa. 

O SR. MORA.ES BARROS:—A emenda modiSaa 
a idéa prinoipal, qae oonalitae o aaaumpte do pro- 
jeclD, a emenda alarga aa reatringa eata idéa. 

OSR. MOREIRA DE BARROS:-Jia*eita pala 
Aaaembláa am daaa diseusaSae. 

OSR. MORAEá BARROS:-Eu lambro-me da 
om similé ; na jury, ojoiz propSe qaeaitoa relati- 
vos ao (satoe qaaaitos relativoe is airoamstanaiu 
uggravantes  e alenoanlea ; ora,  pretandar qae aa 

Ea lha aaaegaro quão men «oragio balia «on 
forga. Foi oom inqoietagBu, poeso mesmo diier «om 
medo, qoe esperei. 

No fim de dez mtnntoe a )>orta abrlo-sa, e, eom 
os outras, vi entrai nm quinto personagem. Eu nBo 
«anheuia este indivíduo, nas adivinhai logo qua ara 
o mo(0 a qasm shamavam ar  Heitor. 

Emfim, Bomprebondi ; tinham armado uma oilad» 
a Lourenga ; e a coitada, aem desconSanga, tinha 
eibido. E, eonsa maia espantosa ainda, sua mli, 
neiisa infâmia, era a oompUea do sr. Jaeqaes eda 
msn pai. 

<—Nda fastojimoa muito a eaa aande, diste o er. 
Jaaquas. dirigindo-aa ao resem-chegado ; mas o 
aentior vê, gaardamoa a melhor garrafa para o dm, 
peoBando que o BOnhor nSo raeosaria eavaiial>a 
aom nos 00. 

< -Aoaito, de boa vontade, raapoaden o *r. Hei< 
lar. 

«—E' a despedida ) depois, nds lhe daixaramoe, 
deaejando-ihe ama boa noite. 

A mulher alta s magra • mea pai pniaran-se a 
rir, 

O sr. Heitor laagoD am olhar aingolar para e lads 
da portado quarto. 

Quanto i mBa de Lonrenga. ella tlalia nm ar tS' 
quieto : dir-sa-hia que tinha remorso*. 

Seataram-se em volta da mesa a a molhar migr* 
poa iim oaps limpo «lianta do ar. Heitor. 

O ar. JaaquBB enohsa oa eepoi, babaran a MBTOIr* 
«aram. í.,"!■•.' 

a -Comtanto que ellaa darmama, pan**Í ao.        ' 
Eu ji tinha tomado a minha resoln^Bo. 
Aaaim qna todos dormisaam eu irindapresMaior- 

dar Lmranga e nde fugiriamoa oa dois atra ria as 
vinhiB Ba nBo me lembrava qaa talvas nlo aonaa- 
gaieaeasaordal-a. Entretanto, o affeíto do liaor i6r 
de rosa nBo terdon a praduiir-sa, a o qna en ab- 
aarvei antaa qua Laarenga dormiase. ranovon-**. 
Os babadorea, querendo lutar aontra o aomio qna 
apodarava-se dallea, agitavam-H a hocajavam a 
desloear oa queiioe e eafregavam aa olho», asparaa- 
do aaaim impedir que ellaa sa (aahaaaam. 

—O diabo deste vinho ma idba siagniarnanta á 
onhega, diaaa o ir. Heitor, levaatandoea atordoado. 
Eoiíta, boa noite I 

E eom em pasio mal aegnro entrou no qaarta. 
Oi oatros tinham a visia ds tat modo tarva qoa 

nto viam maia o qua se passara. Sem aar observada, 
pude introdazir-ma no quarto atrai do ar. Haltar, 
bem reatlvida a defender a pobra Loiranga,«ama 
riasoda minha vida. 

— Eatao, antBo, eialamon  Alizia, an vai (abrtl 
O ir. Heitor sd terá Umpada tirar parte dn reonn; 

aantindo-ia praatee a omhir.aetaadau-aa na «ama e« 
qae tinham deitado Loaraaga, depoie de da«nil.s. 
Logo qoa a cabafa do sr. Heitor aahio ao Irareeiel' 
ro, ella nBo aa Bovea aai*. Dsnnin proínada- 
meate. 

{OtMinüa). 
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•Btndu Mjan ToUdu «m pHmtiro logH • dapaii o 
projMta, é a niaimo qo* «liglr qgt nojarj MJim 
Tsttdsi fpriTnstrainsiit* »* qaaailai lobrii u alr- 
SDmttiDcia», pira dapoia voUr-a* o qua dit rMpai- 
to u) laato prinaipal... 

O SR. MORBIRA DB BARKOS; -Nla bi pari- 
á%i*. 

O SR. MORABB BARROã... d« minai» qaa, 
UrMDoa MU kbinriio d» aaran raaenhaaidu oomo 
•liatanlM ■iroamaUnaiaa ds nm faato qaa naaaa 
•liatio. 

OSR. HORBIRADB BARltOS:-NIa ha pati< 
drda uanhaiea. O qne t. ata. aiti diieada alo i 
exista 

OSR. M'}RABS BARROS—V. axa. ma raapon- 
dará a aalimarai qna ma oanTaDoa, Ba aaho iato 
tia (travaqoaanteodoqna foi arra daimpranaa, qao 
o arigiaal nto dava aitnr laiim 

O BR. UORBIRA DB BARROS; -Bia» diapoti- 
gta i da lodna oa ragimaatoa, 

O SR. CARLOS ARANHA di am aparta. 
O SK. MORABS ItARROS; —Dâtm a aigaiasatlo 

maia ampla que qDu^ram dar, da qua, a paliTra— 
auKDda—nto abriaga a DIO p6dd abraagar » pala- 
vra—«aba li ta ti *a—dará aar Talado dapoia do pro- 
iiala. 

OSR. MOREIRA DB BARROS :-Nam tampra, 
na taraaira dtaaoailo, DSO. 

O SR. MORABS BARR03 ; —Ns tiao da labiti- 
tativD a quaitla á (Mil , porqna a Aiiambléa tam 
da aacolbar aotra o prajsato primitira, a o aubsti- 
tnlWo qual aarviri da baaa para a diaanaalo aa «a- 
•olbar o aabalitsliTO, aaia dava aar TOlado am pri- 
nairo, o lagar, a >■£ oa aaaa da aar .rajaitado i qaa 
M voUri o projaato. 

Uaa Qo aa«D da Tolar-aa o projaata a»m ■■ amaa- 
daaf Dâam s noma qaa qniiarim ao projaato, alia 
aari aaatraditorio. Votar-aa primairo a« amandaa a 
dapaia a prajaata, pida d»r-aa aata raanitaio i ap- 
proTir<aa o aoaaaaotio a ragaitar-ia o priDaipkl, o 
qae á am manifaita abaordo. 

(Caniínúa). 

Fúita a escolha da projoota qa* de*o aar 
axecuta'lo, a commiaaKo propoum qao se aha- 
me ooncnrreotes para, iio praso do 40 dias 
apresentarem'prop03ti3 para coiiipldta cons- 
tracç&o do projâcto collocado am primairo 
lugar, tal qaal oatá ddscripto no miiiDcioso 
relatório quo acompachou com uma pequena 
modiflcaçao proposta pêlo engonheiro. devun- 
doo pagamento serfdítoou a dinheiro ou em 
títulos,a praso largo com amortizações Stimes- 
traos. A planta e relatório devem ficar na 
secretaria a disposição dos qua quiz:rem COU' 
sultar. 

S. Paulo, 28 da Janeiro de 1885.—Raphael: 
de Barros.—Antônio T.iesda Birros.—Ap-' 
provado, chamando-sa cjncurroQtes. 

AcoinmíssSo do obrat, t^ndo examinado as 

decollocar guias na ladeira do Porto Garal. 
—Approvado, ao oontractanto. 

Do mesmo.—Propondo que, attendeiido aos 
boQS serviços prestados pelo contador, se 
augmanta ao seu ordoDado mais 50$00lí 
mensaua, pedi a do-se à Aasemblõa Provincial 
a approvaçao.—Approvado. 

Do loesmo.—Indicando qae tendo sido pala 
câmara considerado de utilidade publica os 
quartos do biioco das Minas, purtuncüntos ao 
rocolhimuDto de Saata Theraia, fique a com- 
missab de obras enoarregaila de tratar dassa 
desapropriação.—Approvado. . 

Do sr.  Qabriel  Franzen.—Qaa seac^o de 
muito transito a roa de Santa Cruz quo com- 
munlca a freguezia do Braz com o bairro da 

; Luz e achando-se em iotransiCavel estado, se 
propostas apresentadas para os concertos  da,mande allí faieros reparos indispensáveis.- 
rua de S. Joio, é de parecer qae seja aceita a! A* commissilo de obrai para dar parecer, 
proposta _de Francisco Antônio Peirozo pala     DJ sr. Baruel. -Para que o cagetiheiro da 

GAMARA MUMCIPAL 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 38 DE JANEIRO 

DE 1885 

Presidência do sr. dr. Antônio Pinto 
do Rego Freitas 

Aos vinte e oito de Janeiro de mil oito cen- 
tos e oitenta e cinco, nesta Imperial cidade de 
S. Paulo, no Paço da Gamara Municipal com- 
pareceram os srs. vereadores Rego Freitas, 
Rafael de Barros, Datra Rodrigues, Nicolàu 
Baruel, Antônio Paes, Nicolàu yueiroz, Ga- 
briel Fraazeae Ribeiro Lima. 

O sr. presidente declarou aberta a  sessão. 
Foi lida e approvada a acta da antecedente. 

EXPEDIENTE 

Officio do rerdo. arctpreste João Jacintho 
Gonçalves de Andrade remettando a conta 
apresentada por John MiUer &. C. da impor- 
tância da ponte de ferro da rua de S. Caeta- 
no, com informação do engenheiro e contador 
demonstrando importar as duas terças partes 
do seo valor em rs. 3:889$900 que deve ser 
paga.—Pague-se na conformidade do parecer 
do contador. 

Requerimento de Ãureliano Pereira Ramos, 
pedindo pagamento das obras da rua do Mo- 
ringuinho. que se acham concluídas de con- 
formidade com o seo coatracto.—A' commis- 
sSo de obras, por indicação do sr. Franzen, 
para examinar. 

De Frauoisco Antônio Pedroso, pedindo pa- 
gamento do calçamento feito na rua da Ta- 
batinguera, com informação do engenheiro e 
contador, na importância de rs. 2:li50$68ü.— 
Pague-se na conformidade do contrasto. 

De Rafael Romaao, empresário do calça- 
mento a parallelipipedos da rua do Ouvidor, 
pedindo a medição e pagamento da parte da 
rua, calçada conforme o coatracto, c^m infor- 
mação do engenheiro.—Pague-se na forma 
do contracto, depois de examinado pelo con- 
tador. 

Do dr. Domingos José Nogueira Jaguaribe, 
pedindo a collocação de guias na frente de 
qaatro casas que coustruio na rua de Santa 
Uecitia.—Ao contractaute para satisfazer. 

Fórias de Bâuto Joaquim Monteiro, servi- 
ços nas ruas de S. Luiz e Alegre, de I a 15 
do corrente mez, na importância de réis 
168$[Õ0, com visto do sr. Nicolãu Queiroz e 
exame do contador.—l^ague-se. 

De Francisco Xavier de Mattos Salles, ser- 
viços na rua Vinte e Cioco de Março e ou- 
tras, de 2 a lã do corrente, na importância 
de rs. 789$100, com visto do sr. Dutra Bo- 
drigaes e exame do contador.—Pague-se. 

De Francisco Rodrignea de Figueiredo, aer- 
Tiçoa da rua das Cancellas, na importância 
da ri. 403)700, com visto do sr. jRaphael de 
Barros.—Pague-se depois de examinada pelo 
contador. 

De José Pedro da Silva, serviços na rua 
das Palmeiras, de 1* a 31 de 'Dezembro fin- 
do, na importância de rs. 918|350, com vis- 
to do sr. Raphael de Barros e exame do con- 
tador.—Pagae-se. 

Conta db Ferreira dos Santos, Paiva & 
Comp.i da quantia áe rs. 70)â20,importaacia 
de objectos comprados para eleiçSes, com in< 
formação do porteiro eexame do contador.— 
Pague-se. 

Conta doi mesmos, importância de [objectos 
para expediente, com informação do porteiro 
e exame do contador, demonstrando a quan- 
tia de rs. ^|400 que pode ser paga.—Pa- 
gni»-H na coQÍormiaadu do pareoer do con- 
tador. 

.::!." -■  2*  PAUTE '  " 

PAREOERES DB COMUISSÕES 

A OOtamlssâo do matadooro tendo examina- 
do 01 projectos para o novo tnatadonro no 
ríÍMirSo do Sapateiro, apresentados em vir- 
tude do conoBrio chamado pela câmara oom 
promessa da preraio," e onviado o engenheiro 
cujo relatório vae janto.é de parecer qne seja 
collocado em primeiro lugar, para receber 
o primeiro premio,oprojecto apresentado pe- 

'lo engenheiro Alberto KahlmanD, ficando em 
segando lugar para o segando o prêmio apre- 
sentado peto engenheiro Azevedo. 

A commissSo não tomou em consideração 
o projectú do engentasiro Uossí, por ter sido 
apresentado fora do praso. Tendo a câmara, 
em seis editaes marcado um praso,esse praso 
deve ser escrapalosamente guardado, como 
condição essencial do concnrso, sem qae mo- 
tivo algum possa justificar a demorae darás 
retardatario o direito de qae aò pode compe- 
tir aos ^ue attenderam devidamente as condi- 
ções mencionadas no edital. 

Tendo sido este concarso apenas para apre- 
■eotaçlo de projectos, não pode merecer con- 
slderaçlo por extemporânea ama proposta qae 
foi apresentada pelo dr. José de Q6aa Siquei- 
ra e oatroe, para a constmcçlo, a qual pro- 
posta além de extemporânea pecca por pedir 
im privilegio qae a câmara não pode oonce- 

quantia de rs. 3:390SOÚU, devendo o paga- 
mento ser feito em títulos conformo o edital. 

S. Paulo, 26 do Janeiro de 1835.—Manoel 
Autonio Dutra Rodrigues.—Antônio Paes de 
Barres.—Approvado. 

A mesma commissão, tendo eximinado o 
abaixo assignado om que paiem a collocação 
de om mictorto e de um lampeão ca travessa 
do Commercio, á de parucer que se atteuda 
ao pedido dando-se as providencias necessá- 
rias. 

S. Paulo, 26 de Janeiro de 1885.—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues—.\ntonio Paas do 
Barros—Approvado, 

A mesma commissSo examinando a indi- 
cação propondo o calçamento da rua Epis- 
copal entre a rua Florencio de Abreu e a 
roa Brigideiro Rafael Tobias, pelo syste- 
ma de alvenaria aperfeiçoada, é de parecer 
que se chame concurrentes para essa serviço 
devendo o calçamento ser a paralellepipados 
e não de alvenaria aperfeiçoada, marcaodo- 
sõ o praso de oito dias para a apresentação 
das propostas, e pagamentos em titules. 

S. Paulo, 28 dü Janeiro de 1835—Antônio 
Paes ii Barr.13—Manoel -Vntonio Dutra Ro- 
drigues—Approvado. 

A m~:sma commissSo examinando as peti- 
ções de Francisco Paulo Rodrigues Catuil, 
João Ignacio e Krnesto Mugnaui, pedindo 
collocação da guias, é de parecer que se 
mande collocar as guias pedidas, expedindo- 
se portarias ao contractante. 

S. Paulo, v6 de Jaaeiro da 1885—Manoel 
Ant-jnio Dutra Rodrigues—Antônio Paes de 
Barros—Approvado. 

A tcosma commissSo examínanlo a petição 
de diversos moradores do bairro do Pary, 
pedindo para que seja removido o batedor da 
porteira da Estrada de Ferro logleza, na 
rua Florida, éde parecâr qne seja a petição 
deferida, officiando-se ã companhia Ingleza 
oeste sentido. 

S. Paulo, 2e de Janeiro de 1885—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues—Antônio Paes de 
Barros. —Approvado. 

A mesma commissSo axaminando o reque- 
rimento de Antônio Maria de Jesus, pedindo 
alinhamento para ediScar um prédio adianta 
da Ponte Grande, com a informação do dr. 
engenheiro que declara não ter c íuppli- 
cante exhibido seus titules de propriedade, e 
tendo esse terreno sido concedido como dsta 
pala câmara, á de parecer qua seja indefe- 
rida a putiçSo, Dão se dando o alinhamento 
requerido. 

S- Paulo, 26 de Janeiro do 1835—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues—Antônio Paes de 
Barros. —Approvado. 

A mesma commissSo tendo examinado as 
petiçiJds de Antônio Gomes Teixeira e José 
Antônio da Carvalho, propondo-so a fazer os 
passeios da ladeira da Memória, é de pare- 
cer que feja a petição indeferida, visto não 
ter a câmara resolvido essa obra. 

S. Paulo, 26 de Jaaeiro de 1885—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues-Antônio Paes de 
Barros —Approvado. 

A commiasão de justiça tendo examinado 
a petição de d Anna Mana de Almeida Lo- 
rena Machado, ínveutarianta dos bons deixa- 
dos por d. Maria Rita do Almeida Lorena, 
pedindo prolongação de praso para fazer o 
calçamento ou passeio de diversos prédios, é 
de parecer que seja esta petição indeferida, 
pois que ha dous annos foram assentadas as 
guia-, e, sendo a supplicante invantariante. 
recebd os rendimentos rtos prédios, devendo 
por isso fazer as despesas necessárias, 

S. Paulo, 12 da Janeiro da 1885.—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues—NicoUu de Souza 
Queiroz.—Approvado. 

A mesma commissão de justiça tendo exa- 
minado a petição de d. Anoa Maria de Al- 
meida Lorena, inventariantedos bens de sua 
mai, pedindo escusa do pagamento de muros 
por nSo ser a única proprietária da chácara, 
que ainda esta pro indiaiso, è de parecer 
que seja a petição indeferida acata parte, vis- 
to como, sendo a supplicante inventariante 
está obrigada a assa pagamento, pois além 
de estar no uso e goso da chácara, dftverá 
ser indemnisada no inventario das despezas 
feitas. 

Quanto á segunda parte a commissão é de 
parecer qna seja a petição remettida ao ea- 
genheiro para informar. 

S, Paulo, 14 de Janeiro de 18S5.—Manoel 
Ant(.nio Dutra Rodrigoes.—Nioolào de Sou- 
za Queiroz.—Approvada. 

Entra em discussão o orçamento manici- 
pal para o exercício de 1885 a 1886, qne é 
approvado oom algomaa müdiflcaçOas. 

câmara informe se os mictorios da Compa- 
nhia Cantareira, estão de accordo com a 
planta approvada pela câmara.—Approvado. 

Do mesmo.—Para que s<i oíBcie ao exm. 
governo da província pedindo a collocução 
de dous combuatores de illuminaçSo publica 
na travessa do Hospício.—Approvado. 

O sr. Raphael de Birros peda ao ar. presi- 
dente que chame a attenção dos fisaaea sobre 
a limpeza da cidade, visto que até matto se 
encontra no centro da calçada de algumas 
ruas. 

Nada   mais  havendo  a tratar o sr. presi- 
dente levantou a sessão do qua para constar 
lavrei a  presente acta.—Eu  Antônio Joa- 
quim da Custa Guimarães,   secretario  a es 
crevi. 

3» PARTK 

INDICAÇÕES 

Da commissão de obras : 
A commissão de obras oonsiderando o pre- 

ço excessivo da avaliação feita para a des- 
apropriação do beceo dos Mosquitos, indica 
qae a oamara desista dessa desapropriação. 

28 de Janeiro de 1885—Manoel Antônio 
Datra Rodrigues.—Antônio Paes de Barros. 
—Approvado. 

Dos srs. Paes de Barros a Datra Rodri- 
gues : 

Indicamos que se mande calçar de al- 
venaria aperfeiçoada a ladeira Vinte e Cioco 
da Março, encarregando-se Filoteo Beneduoi 
da execução desse trabalho, pagando-sa-lhe 
em titoloa. 

Sala da câmara, 28 de Jaaeiro de 1885.— 
Manoel Antônio Datra Rodrígaes.—Aatonlo 
Paes da Barros.—Approvado. 

Dos mesmos.—-Para qne se chame oonour- 
rentes para o calgameato de p arai ei lépidos 
das mas do Quartel e Fundição, no prazo de 
oito dias, pagamentos em titolos.—Appro- 
vado. 

CORREIO PAULláTANO 
Um boinJii'z 

O sr. dr. Martinho Prado Jiinior, na ses- 

são de hontem da Assembléa Provincial, leo 

a seguinte carta para a qual chamamos, não 

a attençSo do publico, mas a do governo, 

afim de que asse juiz seja de hoje em diante 

melhor aproveitado, daudo-se-lhe, por exem- 

plo uma boa comarca na província : 

«Araraquara, 15 de Dezembro de 1884.— 
lUm-sr- —Causando-me o resultado   da 
eleição de Barretes a maior tristeza, por vèr 
quo a tendência republicam ahí póie accar- 
retar prejuízo para o logar, vou rogar av.s, 
o sau apoio para agora no segundo escrutí- 
nio próximo, V. s. apoiar com o seu voto a o 
da seus amigos a candidatura do conselheiro 
Gavião. Contando amigos em Barretos, de.-e- 
io o mais possi/el tornar-me atil para esse 
logar. Mas para que isto se raallae oom maior 
facilidade precisamos ajudar aquellea qua 
nos podem ser mais úteis, por viverem juntos 
ao governe. Os senhoras têm si-lo illudidoa, 
eu garanto, pelo Francisco Glycorio. Este 
homem nada polia lhes obter por ahi, por 
qae não dispõe de prestigio perante os gover- 
nos. Tudo quanto os senhores ahi têm obtido 
tém sido pala influencia do Visconde do Pi- 
nhal e do conselheiro Gavião, porque os pre- 
sidentes de província costumam c onsultar 
sempre aos chefes dos districtos sobre quaes- 
quer preteiições do povodesse diatricto. Bar- 
retes que pertence ao 8° districto, onde são 
chefes o Visconde e o conselheiro Gavião, 
nada podia ser realisado sem elles sarem 
ouvidos. E foi o que aconteceu, segundo con- 
versa que tive com esses 2 chefes, não aò para 
a oreação do correio como a eleição de juizde 
paz.—Um logar novo,que está no berço,como 
Barretos precisa de muita protecção para o 
seu progresso, a.esta cessará desde que os 
amigos ahi protejam as candidaturas repu- 
blicanas. Para cortarmos essa mal é que es- 
tou me esforçando, epeço a esse povo que 
votem em homens, qne mais lhas podam ser 
úteis, pele prestigio que têm diante de go- 
vernos constituídos. 

Rogo-lhe, pois, a v. s. dar o sau voto ao 
conselliairo Gavião, a subscrevo-ma com con- 
sideração e estima 

De V. s. 
Am.° cr.*ob." v." 

Francisco de Toledo Malta. 

A chapa deve ser feita por esta  fôrma : 

Para deputado á assembléa  geral : 

Conselheiro Bernardo  Avelino Gavião Pei- 
xoto; capitalista, residente em S. Paulo. 

O papel deve ser branco ou auilado; e nas 
costas da enveloppa dave-se escrever: 

augmeoto de desvio na linha da boods pró- 
ximo ao mercado—A' commissão de obras 

Requerimento de Bellarmíno Grossi, pe- 
dindo entrega da donumontos.—Entregue-se. 

idem, da Samnul de Azevedo, pedindo col- 
locação de guias.—Ao contraclaute para as- 
sentar. 

Conta do gurcute do Correio PaMÜstano, 
na importância de I2-J$150, publicações 
feitas.—Pague-se. 

Kiquerimento de Antônio José de F. Ri- 
beiro, fornecedor Hg guia», pedindo paga- 
mento das quo t.ira fornecido—Pague-se. 

Abaixo assignado da moradores á rua do 
Barão de Itapetinioga, pedindo providencias 
para os concertos e calçimanto de que pre- 
cisa a referida rua.—A' comraissão de obras. 

Offlcio de José Bento Ferreira de Moraes 
offcreceodo-se para, gratuitamente, admi- 
nistrar as obras no novo cemitério, no Braz. 
—Fique encarregado do serviço, sob direc- 
ção do engenheiro. 

Foram lidas as seguintes propostas para o 
serviço de sargatas das ruas do Ipiranga, k\x- 
rora, Victoria, Santa Iphigenia e S. João : 

—Da Üellarmino Grossi—a 6$700 o metro. 
—De Filoteo tíeneduci—a 3$500 o metro. 
— Do Pedro  Braida —diversos preços. 
—De Antônio A. Pedroso.idom, idem.—To- 

das á commissão de obras. 

S*  PARTE 

PARECERES DE COMMISSÕBS 

Da de obras, indeferindo o requerimento 
de Augusto Aguiar, pedindo pagamento de 
aollooação de guias.—Approvado. 

Da mesma, para que o engenheiro apresen- 
te orçamento para o apodregulhamento da 
rua de Santo  Amaro.—Approvado. 

Da mesma, aceitacdo a proposta da Pedro 
Braida para o serviço de sarget-js da rua do 
Gazometro.—Approvado. 

Da mesma, indeferindo a paliçSo do Antô- 
nio M. de Araújo, sobro collocação de kios- 
ques.—Approvado. 

proiim* qDinta-falra i noila, aamo aarf qaaoto & 
hi)ii a logur aBDQQaicdo paloi joroaaa dia. 

Taaho a honia, poia, da aoavidir pura aaia raa- 
DÍSi) a lodoB oa aídadSoa aaoioaasa go aatrangairos 
qaa ai iataretaam pais immigrafio. 

üallo auDMilDida ama maia provlaoria, par ••• 
alaioiçlo, a» ma permittirlí mar da palavra p*ra 
axpflr ai idéaa da Soaiadadu Central de Immigra^to, 
oomo «en raprsaaataDla a, mlvo ao n trovar ai a, da- 
vendu aaiaa maama Doila flaar aoatlilaida a aooifl- 
dada pela immadiaU etaiclo da noa diraatoris, 

S. Paalo, 3 da Favarairo da 1885. 
Da. E:iHis o* SOUIA. 

Reunião e oonflarencla 
imiuIgraçSo 

aobre 

3* PARTE 

• INDICAÇÕES 

Do sr. Ribeiro de Lima, para que sejam 
collocados combustorea da gaz áraa da Fi- 
gueira, no  Braz.—-Approvado. 

Do sr. Franzen, para que seja intimada a 
Companhia de Gaz para concertar a ladeira 
da Consolação, no logar em que passa o en- 
cünameuto.—Approvado. 

Da commissão de obras, para que sejam 
chamados concurrentas para as obras com- 
plementaras da ponte do Piques.—Approvado. 

Da mesma, para que sejam chamados con- 
correntes para o assentamento de guias nas 
ruas Ipiranga, Aurora, Victoria, Santa Iphi» 
genia, S.João, dos Andradas e Conceição.— 
Approvado. 

Do sr. Dutra, pkra que, oom urgência, 
seja apsdregulbado o largo do Arouehe, 
dando-se escoamento ás águas ^Ao enge- 
nheiro para informar. 

Do mesmo, para qao o engenheiro faça o 
orçamento para a abertura di rua da S. João 
até a Alameda Glette.—Approvado. 

O sr. Nicoláu Queiroz, pede informações 
ao presidente sobre o não comparecimento do 
decai Santa Barbara á secretaria da câmara, 
<i para qua 0 archivista organise um relató- 
rio dr» serviço qua tem feito no respectivo ar- 
chivo muoicipal. 

Levantou-sa a sessão ás 12 a 1/4 da  tarde. 

Terá logar hoje ás 7 horas da noite, oo 
Club Gymnastico Portuguez, oconpando a 
tribuna o sr. dr. Ennes de Sooza. 

Tendo sido por decreto ds 27 do passado, 
declaradas aspeciaes as comarcas de Campi- 
nas, Santos, Itú e Mog; das Cruzes e dater- 
minsdo qne os juizes munlcipaes e de or- 
phams dos termos daquellaa cidades passas- 
sem a servir como substitutos dos jaizas de 
direito das ditas comarcas, o presidente da 
província determinou que servissem como 
supplentes dos juizes substitutos os supplen- 
tes dos extínctos juizes municlpaes. 

Diz o Diário de Campinas ser ínexacto 
que o colono allemão Gregorio Bartel, con- 
tra o qual Guilherme RaachfTas teve suspei- 
tas, relativamente á morte de sua innooente 
filhinha de nome Zeferina, se houvesse au- 
sentado da fazenda em que se empregou de- 
pois da haver sabido da do sr. Pedro Améri- 
co do Camargo, oode se deu o mysterioso 
facto do súbito desapparecimento o morte da 
menor Zaferiaa. 

 —«■aaiiM 
SaiaidoD-te, a 2 do aorraale atiraodo-aa ao rio 

Capivsry, na faxauda da ar. Joio Viaira da Silva 
Pampea, nm eaoravo daa ira Psdra Bgrdia a Pi- 
lho,   faieodeiroa do moDiaipio da Camptnaa. 

A  aatoTídada "    ' 
de deliato. 

mandou praaadar a aoto da oorpo 

Pelo ministério da justiça remetteo se k 
presidência de S. Paulo, para os fins legaes, 
a petição de jraças do réo Luiz, condomnado 
Ã pena de ^^'és perpétuas, em virtude da de- 
cisão do jury da cidade de Campinas. 

Assembléa f*rovIaclal 

SISSÃO   OKDIHABIA   ÀUS 4 Dl JANIIRO   Dl 1836 

Fmideneia de ir, P, Stuta 

Haiandn nnmaro l^gal, abrs-aa a saaaia. 
O sr. 1° aearelario II o aagaiota 

EXPEDIENTE 

OvFicios, — Ds aflaretario do goTerns, aaompa- 
nhaado bslsnoataa da reiaita a daipaaa da aaman 
riu San(»  Rita  da ParaÍBO.—A'oommlasão da as- 

Para deputado á assembléa geral 

Oenveloppe deva estar fechado antas 
ser posto uaurna.» 

Estava reconhecida a firma. 

de 

■iiiitiiii 

CAMA-itA. JUUnilCIPA,L. 

SESSÃO 

Theatro S. José 

Deve raalizar-ae, domingo, próximo, no 
S. José, um interessante e variado eapecla- 
eulo dramático, tarmioando com um concer- 
to vocal e instrumental, em beneãcío do sr. 
Giovani Soolari, artista da companhia lyrica 
italiana. 

Tomarão parte no espectaculo o Grupos 
Dramático Infantil, o ar. E. Pons e outro 
distinctos amadoies. 

Companbla E*aulUta 

O rasomo da rasaita a daspesa daa eattadaa da 
farra daata sompaDhia ãi o segaiata raaaltado, aoa- 
farma pa baLansatea dos meia* da Jolho a Daiam- 
bro da 1884. 

nlCBITA 
Nos maiai de Jalho 

NjTflmbro       .    .   1. Í74:472|500 
No mai de   Daiam- 

bro        2ei:185t280   i.«7:036(780 

Noa meiea da Jalho 
Novembro .    ,    . 

No mei da Dsiem- 
bro  

458:60St39a 

104:537(480 

ORDINÁRIA  EM 4 
RBIHO DE 1885 

DE  FEVE- 

Presidente, dr. Rego Freitas. 
Secretario, Costa üuimarães. 

Ao meio dia, foita a chamada, comparecem 
os srs. vereadores Rego Freitas, Dutra Ro- 
drigues, Ribeiro de Lima, Antônio Paes de 
Barros, N. Barael, N. Queiroz e Q. Franzen. 

Hftve.ido numero legal, abre-se a sessão. 
Lida 6 approvada a acta di sessão ante- 

cedente, passou o secretario a lar osegainte : 

EXPEDIENTE ... 
í-.-   "í-f _ ^ 

Officio da Associação Commerciat e Agrí- 
cola desta Capital, pedindo permissão í câ- 
mara para engir o palácio da refurida Asso- 
ciação no terreno municipal, em frente ao 
jardim publico. 

Depois de largo debata em qae fallaram 
os srs. Rego Freitas, Barael e Nicoláu 
Queiroz, foi resolvido qae o offlcio fosse ao 
engenheiro e á commissão de obras para in- 
formarem, contra o voto do sr. dr. Freitas. 

Abaixo assignado de moradores no Bom 
Rettro, pedindo ama providencia à câmara— 
A' commissão da obras, com informação do 
engenheiro. 

Officio do aferidor monicipal, expondo as 
razoas porque não fez entrada de quantias 
requisitadas pela câmara.—A' commissão de 
justiça. 

Requerimento da  Companhia   Carris  da 
Do tt. Datnt Rodriguei para qoa se mau- Ferro, pedindo   permísilo para  íaier am 

593:145(370 
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Sociedade de   Imollgraçãio 

O sr. dr. Ennes de Souza dirigío á im- 
prensa da capital a carta infrapublicada a 
respeito do propósito que elle tam de pro- 
mover a fundação de nma sociedade da ím- 
migração. 

Chamamos para essa carta a attenção dos 
interessados—a saber—de todos os cidadãos, 
pois que a nenhum delles podam ser extra- 
ahos os problemas a que ella se refere. 

Bil-a : 

A qoeatio da immiitragRo a da aoloDÍaagio tam 
ohegado a» período da nadorasi na proTÍBaia da S. 
Paalo. 

Hoja, portanto, í mais qaa tado Dsoaatiirio kar- 
maoisar todoa ea alameato* raaolatorea do probls- 
ma, para qaa madidaa aegoraa poaaan aar tomadaa 
aam be8Íta(39B nem dalongaa. 

Üm bem aitadado a barn elaborado plano ds um- 
panhi i oecaaaa.io para eiaa flm. 

O Bitada, ■ proviasia oo a maaiaiplo, aadt qaal 
tem Mata aaaaiopto logar Brciprio. Ao lado, partm, 
d» aegio daa podsraa aonalltaidoa, podam aar oollo- 
Sãdaa aomo meio* da optotto, da «oaaalho, d« apoio 
a da direcílo, aa aiaoaiaeSaa de immigraçlo, iada- 
pendente* do Eitado e du aagaatsa* da iatsrasia 
privado, imoiediato oa partidário. 

Xo movimento da oplniÂa am favor da immign- 
cto e da eoloniaiçlo. pddam, na provinoiadaSSa 
Paslo, tedoa oa moDleipia* repre*aatBr otillasiBo 
papal. 

O* monialpioa agríoaUí • indnatria**, aomo ala- 
menlo* de tacalitaçia ; a «apitai aotno aantro da 
direeçSa para todoa oa immigranlaa, qaar veaham 
por tarra pela aitradi do Norta, por via do Rio da 
Janeiro, qoer deaambarqaam loi{a am Saotoa ; a 
eata nllima aldade marítima púds repraaaotar na 
ree*peãotat iomigranta* papal aamelbants sa qna 
rapísaanta a C6rt«. 

CommlaaloDsdo pala bassmarila dirsotarla d» 8a- 
aiadada Central da Immigraçlo d» Cdrta p»ra aata- 
dar a proiinala de S. Pauto aob o poeto de vitta da 
immigragio a da eoloniia^o, • para a^ir no aenti- 
do qaa maia aonvanienie aaja eoi bem deite aaanmp- 
to, f«fo am patrioliao appallo i impranaa dk pro- 
vinaia • naaia momonto eapeatalmOBte i da «apitai 
Sara   aaiiíiar-aoa  na  «mpraia da aonatitniçlc da 

Oiiedada da ImmÍKra»ie da 8, Paslo, prataBdaada 
para «sst flm •ffjStosr orna rflBftUo|Bbli«aaa 

de  Santa 
maraa. 

Oatro da oamara de QaaratiagDatl, rsm«lt«Bdo 
aene balanoetaa da raaails a deapai».—A' maama 
eonmiaiEo. 

Da Bimara da S. Lnis do ParabytiBge, pedindo 
qaola para saDatraecIg da nma ponta no rio Part- 
hylinga —A' «ommíaalu de faiendi. 

D^ gamara de Ilatiba, eaTÍando aen bilantalsde 
reeeita a daapeia,—A' aommiaeSo de eamaraa. 

Daaamara de Parahybans, ramallando aaaa ba- 
lanoelaa de leaeita e daapeia.—A' «onmiaalü da 
oamaras 

Da oamara da Parahjbena, eavla&do artigos d« 
postnraa, «oja approvaclo pads. — A' aommiaaio da 
esmaraa. 

Da aamera do Belém do Daatalvado, pediado re- 
vogação de am arligo Ja poataras.-A'aommiaaio 
de osmaraa 

Dl corainiasSo das obras da malrii da «idade da 
ParBhybauí, pedindo om aaiilio da S:00a(, paraa 
aonalaaSa iaa ub-ea, e aa^aiaiçSo de alfaias e para- 
mentoB. —A'aummisaSo da fiienda. 

Repreaaatafüo do padre Hignel Martina da Silva, 
Tigario da paroabia da Qatratingoetí. pedindo qna a 
proÍDíBora d. Maria Igoaaia da Oliveira Braga, aaja 
•anaiderada Domo profaisora ntamna da Baeala 
Normal,—A' aommiaaio de jnati;a. 

REQLIIIIMBNTIIS.—Da Antônio de Qeeiroí Pinte, 
pedindo diapenea de edade para malrioalar-ta na 
Evioola Normal. ~A' aommissio de iaatrnaclo pn« 
bliaa. ' 

Dua ampregedoa da egaretaria da ioatroaglo pn.> 
blica, pedin-íu aagmi^nlo da veneimantoa—A' son-> 
miaaSo de jaitiça e fazenda. 

De Benediolo Antônio Coalho Natto.offleial-maior 
da aeoretaria do governo, pedindo epaaantadarii.  
A' aommiaaio de eunatitniçSo a joatioa. 

OFKioioa—Da eamara da vÜla do Crnielro, padjn- 
do a revogaçUo da lai qne oreoa o impaato aobr* Mi 
eravoi.-.A oammiaito de taieada. 

1 Da oamarB do Crniairo, aoTiando artigo* da poi- 
tnraa. anja approvecSo pede.— A' «ommiailo da es- 
maraa, 

PROJEOTO3.-DO ar. Qasiro* Tolle», ravosa&da as 
eu p oviniiaea n. 45, de 6 da Abril da 1872 « 13 d« 

1 de Abril da 75, edmoDta na parta em qne ■• rafar* 
i garantia de jnro*. 

Doar ViBoonde da Pinhal, oreando nma esdaira 
da primeiras laltrea no bairro Rafard, monlelpie da 
S. JúSo de Capivar;. • 

O er. M. Prado pratandia mandar i maia nm pe- 
dido da informaçíaa ao «overno eobre faatoa oeaor- 
ridaa na villa dü RibeirSo Pielo, portanaante ao 9* 
diBtnato, mai deii» ds o faier porqne aaab» de air 
informado de qna algomaa providonalas íoram ji to- 
madas, limÍtando-*e a dar mformafSaa aobra oatro* 
laotOB aoa alli aa deram, e aproveita a o«eeailo par» 
tratar de aiaamplo* egoilminte teíarente* iBoalla 
diatrielo. .j - «• 

Pede  praiidentiae ao governa para qna *e rastB> 
belas» * vuçSo daqaeUe distriato, qae t* asha «on- 
platameota intarrompida, pela qoeda dia pontaa av 
bre o Rio Pardo, em ooasaqoenoia daa nilimaa •»• 
OBentea, Qaando oa prodaatoa daqnall* regile ■««• 
gragadoB abietniamanta doa porloa eiportadorsa 

Trei ao aonbaaimnnto da Asaanblia dÍT«r«oa '■•- " 
toa de deamoraliaafto a deaatinoa pratlaid«« nsU 
forca petialal daqnaIU lotalidads, SBtrt «BtrÂi. a 
peraegaielD atro* • saatiana qa« Ut u «oloBlas 
Italisns • portogaeia, «hagaodo ao ponte d« tBVB.< 
direaieaparlIaoUrai, deareepailando a qnem oaar 
qae *•]*. ^ 

O orader aaba qns o* poveaflo BIO aaiita psasoal 
qna aataja na altan d« aiaraar «*■** airgM. mas 
fa* lembrar qna  fdra da povoado «Biatsm   homeaa  : ? ■ 
partaoaani** me partido liberal • qn« «tia le «ato   ' 
da doiampenhal-o*. aonalnindo por padlr Draridan. 
alaa aontra aa arbitra ria dadaa a qna alloda 

Fa* a SOB tfitlamaçlo da trlbona para qne ala M 
vio reprodniado na provlmia o* failo* «eiaadale- 
Bot da Balnaalã, a aaaim nla aa *< prograisivinaB. 
U nolliflaando aaaflodaJOBtiça. 

Fai lembrar o faato da ter aido o aana puiad* 
•aaaaainiido na villa da Ribairla Preto, aan qns até 
hoj» ia «onbeca qasei iIo oi eriminoao*. o datendo 
d* pelieia, autorilada aaaa qaa «ommoltiB toda aaiw 
te do arbitrariadadoi. ^ 

Alloda ainda ao faata raaanl* qne ia dtn en Ona. 
ratiBgoaU de ter aido em plana roa aaialUdo nn 
*B«(Tdola, aam q«« providaniis alasoiB Uaha Bida 
(ornada até agora. " 

Attrlbna eata* faato* f a «xiganelas doa b«m*Bi 
politiaoa, qaa eaqoeiendo-aa doa aidadloe a«Dat«a 
da promo.ar a ttanqniilidada pnbliai, nornsaídâ 
prafereoaia para oa aargoa poliaiae*, aqaellsa asa 
maia *e amoldam a Mna planaa a mala promòUs 
aatio pari o «amprimanto da lona ardana liolanlaa 
e aiaandaleaaa. ■•!■■ 

Fata é a pnra verdade nlo *d «em ralaolo ia na. 
loridadea poliaiaea, aomo «m rala-lo aoa maglatra- 
doi, porqo*, aalvo honroaiB aitep(S», Ue non«B> 
doi, nlo aqaallaa qna melhor podem fatar effteUva 
a aieaoçle d. lei. maa aqnella. qna «Io faiea maía 
do qoa aeemaaular «em pia lamenta a lei a larflr-aa 

ÍM^Vp''rr ;":;.'''■ ""■•»»"••' •"«"«. 
Ainda no oltimo pleito eleitoral ■ meglatntara 

Interveio de modo iodsooroaa, e para todu a« «en- 
•anaarem dUto, b..taoiacninar-M aenndannt*oa 
aaantaaimenloi da provineia. 

Para taainpU siu • b«t« d« tw a jiia noaisipat 

-h£'^ 

V5J. 

:;'^>íi3^iS£^^«!f. 
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■ dfl AriMiin«r», «om B vira de j lii d* direito, int»r- 
Vinío («m gritaria &lf(am nu plello ôlnitoral, «nm > 
maigr leviandade poimirel, eabílundo, instando e 
meinio ameiçinda, \&m de obtar totó* da ume dua 
loaalididas do 8" distrlito, para o ir. dsgoniberga- 
dor Gaviflo. 

Trai Doia sirla deaas JUL«, dirigida a am elsitor 
na tregaeiia de üírnitoa, (aom H Ürma reaonliaetdn) 
emqnediiiaella aatar prompto para tado (mer em 
baneflaio duqaella logar, aontauli) qua spoiauem a 
aandidatar» do ar. QariSa. 

(ConteatrcScs doi ari, B. do Piolial a A. Qaairoi.) 
O orador lê a earta ratiflaando ai snaa ptopoilüSa* 

• aontlae effaretando-n á A.aBombléa. 
O ar. Viosnta de Aiovado BpreaaDla nra reqoari- 

menlo pedindo informatajs lubra as aiodlaa provi- 
AM • Dia piovidaa na prefinaia e qnal a despezi 
lelia ano alimente tem eaia aerviço. 

OORRKIO ]*k\}USTK!SO-~X, dn Fererefro da 1888 

íffí d ORDEM DO DIA Y^ 

Totiglo de projeoto n. 21.—Approvade. 
Pfojaato  de  poitnraa da Braganga.—Approvada. 
Primeira diaenatBo do projaeto D, 1, poetarei do 

I tu,—Approvade 
Primeira do projaito n. 9, sobro oa vanaimenlea 

do lelador da oamitario da Ilú.—Approvalo. 
Prlneira do pateaar n. 1, lebre daorato nSo aana- 

iiomido.^Approrado. 
Segaada dieoaiaSa da projealo n 10, aobre im- 

mlgranlei. 
Apraiantam ensndaa dapoia da joatiflaal-is, oa 

are. M. Prado, A. Qqelrez e J, Baeno, 
Enaerrada a düeoaiIlD proaaie-ss í. votaglo do 

projeelo qae é approvado aam a primeira ameada 
do ar. M. Prado, aendo rejaitailaa aa uatraa. 

Entra em laganda diaaDeaSo o prejesto n. 17. 
Eaearrada a diHuaaaa i adiada e votaglo por fal- 

t» da noiuero. 
O metino ae di oom relapBo ao projaito Q. 1Q. 

. .1.' ORDEM DO DIA 5 DE FEVEREIRO 

17, aobre Votagie em 2^ dlaaaaato do projee^o  n. 
.   diipaniB da adade a d. Ealiaa Barboia. 

Dita ditft em 1* dieaaaaia do projaoto n. 10, aobre 
" »laatraegto pobllaa 

3*diaaDieEo do projoolo n. 10,  aobia immigran- 
tea. 

1* dita do dito n. Q4, do anno [laasado, aobre pro- 
feiBorea qae léiã mala de 30 annoB  de  megistorio. 

1* ditft do dite n. 2S, daaia aono. aobre  disponae 
da edade pare matriaala na Eaaola Normal. 

2^ dita do dito n 15, daute anoo, aobra reforma da 
leere.aria da aaaambláa. 

2' dita daa poitarag n. S, da Bragaupa. 
2* dita daeditaa n. 1, de Ilú. 
2* dita do projeoto n. B, aobre vanoimento do le- 

lador do eamitario da Ilú. 
2* dita do proJBolo D. 334, do anno pastado, aato- 

liaaDdo a eamara  dü  Amparo a vendar am taireno. 
2' dita do dilo o. 250, 1381, aatorisaodo a «amara 

1  do Tietê n tandar am tarrano. 
2* dita do dUo D. S9, I8S4, aobre oa ventimentoa 

doe empregadoa da esmera do Boqaíra. 
2* dita do dito n. 150, aobra oa venaimentoa de 

porteiro da aamira do Ampare. 
2* dita do dito n. 163, 18))4, aobre os vensimentoi 

daa umpiegadoa da aamara doa Doni-Corregoa. 
2* dita do dite n. 241,1884, sobre artigoi do poe- 

torai da eamara da onpital. 
.   1* dita do dito n  IV, daate anne, passando para o 
bairro de Belém a eaoola do bairro do Catomb/. 

O eipreaie da Mogyana qae devia aheger a. Cam- 
Íioea, a 2 do .orraate, íi 3—24 da tarda, tò aliagon 

t 6 horaa por ter deaaarriihado daaa rodas da ma- 
China e tender, 

Foi eaaaa diale ler saltado na lioba am baí em 
nma enrva do kilometro 86. 

Oe passageiros nada aaifreram. 

Chegou anta-liontein a eata capital o sr. 
dr. Femaado Corrêa de Barros, Slbo do noeso 
estimaTel amigo sr. Ferubodo Paea de Bar- 
ros. 

O sr. dr. Fernando de Barros aoaba de 
oonolnir o onrao de medioiaa na faouliade 
da cdrte, obtendo o vitimo grau com muita 
distincçSo. 

Foi multado o conductor da carroça n. 31, 
por haver abalroado o combustor n. 343, da 
rua da Imperatriz, inatilizaado-o. 

Foi também obrigado a pagar a importân- 
cia do referido combustor. 

Eeodla Normal 
Os exames de preparatórios para ia matri- 

oula no 1° anuo d'eata escola começarão á 12 
do corrente, devendo as ioacripçSus encer- 
rar-se no dia 10, oomforme o disposto no 
edital publicado. 

Joaé Carloa de Oliveira Garoez Júnior 
Octavio Antônio da Custa 
Saturnino Ferreira Tinoco 
MiguHl Cartlnzo Jjiiior ■   '■■''-»■'   •■'•' 
Alburto de Mello Sesbra      ' ■    ' 
Guido Louzada       ■'■'. lí.»^. '■;-■:'■   -' ■:' 

,j, ^,     ^     _,, HilETOaiOA    ' í 

Clodomiro Ferreira do Camargo 
FraDoisoo Ferreira de Oamargo 
José Símplioiano da liocha Pombn 
Manoel Dias Cardoeo Jaoíor 
Melobisadeek Fernandes de Caatro Roaa 
Oscar Piireto Torres 
Ricardino Sigmaringa de Moraes Cordeiro 
Bento Paea do Barros Notto 
Zulmiro Ferraz de Campos 
Fernando Ferraz de Arruda Júnior 
Alberto Gomes Cardozo de Mello 
José Vieira Barbosa 

PHILOSOPIIU 
Cândido Hermeto de  Hittericourt Coelho 
Ciuofano Pitaguury da Araújo 
Mario Marcondes César 
Alberto Antônio de Oliveira 
Jouquim Alberto Cardoso de Mello 
Guatavo Correia Leite Moraoa 
Joaquim Rafael da Toledo Piza 
JuSo Pereira Cursino 
Antônio Ft^rreira de Mello 
Joaquim Olympio l.eitu 
José Auguaío Pereira de Queiroz 
Il^^ppolito iíibeiro dos Santoa 

ARITlí.METIOA 
Franctaco Diaa Lopes de Castro 
João Baptista de Toledo 
JoBo Xavier da Silveira Juoiof 
José Alvea Martins dos Saotoa 
Arthur Cinoinatode Almeida Lima 
Joaé Carloa Diaa Torres de Oliveira 
Carlos de Arruda Sampaio 
Manoel Carlos de Olivuira Garcez Netto 
SüvÍHi Maurício do Moraoa 
Firmino Pereira da Coata 
Joaquim Siivurio Gomes dos Reis 
Marcilio Alvares Magalhüea 

Exames jde preparatórios 
Resnltado dos exames do dia 4 do corren- 

te: 
PHILOSOPHIA' 

Approvados simplesmente 
Carlos de Moraes Bueno 
Lnit Frederico Rangel de Freitas 
Benedioto Castilho de Andrade 
Francisco Claudiano de Abreu 
Bioardino Sigmarloga de Moraes Cordeiro 

'    Alberto Sarmento 
Luiz Augusto de  Queiroz Aranha 
Valerio Barbosa de Rezende 

'    Francisco Josà de Castro Sobrinho 
'      —Houve 3 reprovados 

BHETORICA 
Approvados plenamente 

José Augusto Nogueira Porto 
...   PacloPrado . - : ■í    ■   i 

Manoel da Rocha Castro 
Luiz Augusto Corrêa GalvSo 

Simplesmente 
'ro   Raphael de Abreu Sampaio Vidal 

Delphim Moreira da Goata Ribeiro 
,, Luiz Pinto de Alencar Cintra 
,i» Alfredo Leite Rodrigues Torres 

'..   —Houve umireprovado,umretirou-sedepols 
da tirar ponto e dois não comparucoram ipro- 
Taoral. 

'-..ji,;,(.i... OBOdBAPHIA 

Haverá prova oral dos esludantea que fi- 
zera m prova escripta hontem. 

Por tentativa de estu|jro, Epiphanto de tal 
foi recolhido aatohoutema eataçSa  central. 

         ■■■!■■■   IM 

-^gSi^-^Bsão e ferimentos 
Ante-huntem, k rua de D- Maria Thereza, 

o cocheiro do boud Pereira de tal, armaito de 
cacete e revóWer,iaggrudio a Antônio Uora- 
deia, offendundo-o gr^vemante. 

A autoridade tomou conhecimento do fac- 
to.  

Loteria de IVIclheroy,   3KO  B 

informae^íasaobro o faoli 'le ao a alado, o, aa Ignora- 
ss qiia[ foi a iDfurmagflo do jui» de direito, sabe-ie 
purfaitamante a do juii muaisipn], qna ravelaado-a 
em c segrèla > a 11 su 4 amii^tiu, aalan ne ensLirre- 
gsrim do a aapalb.ir acia quatro vantus. 

Eisa iaíormagSo i, de prlnolpio H Sm, em amoa- 
tnalo de iavardadea, o que poaeii e baí de provar, 
maa nSo deixa da ser orat pa^t importante, eomo 
oravoira em qiia se podem medir oi priocipioa de 
dignidade do bacharui Baajamim Soarua de Aae- 
vedo. 

£atreoatraaooniaa inlerassaotea diaaa o sr. [len- 
jamim qoe ea davia ter<ma apraaeotitdo a s, n, «ooa- 
trUto e kumilhada > a daolarar-me arrependido por 
tôr dado (justas raaSos » par.i a miulia suapanaSo, 
o qua ndo tando feitri dai metiro a qae da novo (os- 
ae sDspeaaa por tar < abandonado > o oirtorio I 

Aquella < aoatrieto e bamllhado r eabiu-me na 
gflto e raaarvo am período eapantal para responder- 
jna. 

A porturia da miatia soguadn suapaa«3o, dá oomo 
motivo d'olla a — « falta da oomprimanlo do mana 
davares e iDSDbordiaafdo >. 

Como é, pjii, qaa a. s. i\% qaa me saapandau por 
«a uSo ter-me auraaantado a abandonar o oarlo- 
rio! 

BA qual daa daaa pavaa faltoo i. a. i verdade : 
na portaria, ou na iufjrmajã.i qae prextou ao go- 
verno I A raapott» i (uoii ; a. a. f»Uoa i verdade em 
ambas. Kaltou i verdade na portaria porqas, estando 
eu já anaponso, nSo podia mais dsr-se a falta da 
eamprimeati) de devera» nem iatnbordinaçfii); (al- 
ten á verdade m infurmaçaj por que, aüo ai eu ma 
a^irasenlei, oorao p.ovo oom a oarCidío abaixo, oumo 
nao eiiaiia, aain meamo ni imaginavao do juii, (gu- 
so aflirmal-o) tul abaadono de Oírlorio, a manos que 
a ignorüBoia de a. a. (i qus raa Io üornauagam) cha- 
gou ao punto da ignorar qua abandono da oartoiÍD 
tem proBuBio ospuoml! a suBpsnaSa nas*e oaso é ma- 
dida abanrd» o üa raaultidu uagativo, «brigando a 
abandunar o quii já aatí e DSO SU quer que fiane 
abaodunado. i        i t 

Quando aoubo que o aima prasidenle da provin- 
eia tinlia padido as inforinii(Sjs a qua me referi, 
oeito da reoliiia-j da s. ei., aaulantai a esperança de 
que em breve ousfiariam oa nffiUo» da atruí porae- 
gniçEo do que lautao sido violima. 

üoiaodi qua ik priraaira auturidada da provinoia, 
nffo ejnteatirin que SJ pariegiiiBsa Loje^lameato a 

empregídj   li jousto, asbuleiudo-j  do emprogo 

real sobre a mesma, e que por ventura quei- 
ra fazer o co-posauidor tenente coronel Bene- 
dioto Marcondes Homem do Mello. 

Piridamonhangaba, 1 do Fevereiro de 1885. 
3—2     , . Bento Monteiro  do Amitral. 

SECCAO JUDICIARIA 
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Telegrammi raoabido pela eaaa—Dolivae* Nonas, 
qna vendas os na.  Q311  ojm dez aontoa, 2110 oom 
am sento, 6313 a 63.5 com 50U( aada nm. 

Chegado» a S. I*aulo 

Asbam-ga hoepadadoa no Hotal de Franca, ehega- 
dca bonlem, oa ura.: 

Loil Carlos da Aüsamp^So. 
Dr. ilosá Barnardo Oomaa OuimarSas. 
Alfsrea Aatcnis de Soam Pinto Onio^arSea 
Pedro Rampi. 
Aalooio Alves Aranha. 
Fransisso Alvea Aranha. 
Manoel Antônio Pereira Janiorr. 

Constuntlnopla,   2   de Feve- 
reiro 

O guverno oltomauo expediu uma nota di- 
plomática, pela qual declara que não connen- 
te qualquer occupação estrangeira ao üttoral 
do Mar Vermelho. 

IVew-York, 3 de Fevei'eiro 
O'DouOTan, chefe doa Fenianos noa Esta- 

dos-Uaidos, fi)i victima de uma tentativa de 
aasaasinato nesta cidade. 

Uma jovon inglesa acercou-ae dello e á 
qneima>roapa deafeohou-lhe cinco tiros de 
revóUer, deixando-o gravemente ferido. 

A assaasina foi presa. 

SECÇÃO LIVRE 

-'.' *"- 

fi^: 

,]■••] Approvados simplesmente    ■,■',;■-' 
Domingos Guaycurú do |Sampaio Ferraz 
Eduardo Pio  Wostin 
JoBÓ de Queiroz Aranha 
Luiz Quírioo doa Santos Júnior     «''í''''^"'- 
José Victoriano Aranha da Silva 
Lnii doa Santos Dumont 
Vioente Leite Penteado 
,  ,*H>Nao compareceu nm & prova oral 

■t- 
AKITHUSTIOA. 

\.l-  ■     Approvado plenamente 
Oetaviano de Souza Bueno 

,'r-        Approvados simplesmente 
->   i' Argimiro Antônio da Silveira 

: Bravlio Marcondes Homem de Azevedo 
Beato Pereira Bueno 
Carlos Alberto Vianna 
Elpidio Pereira da Queiroz 
Joaquim Cândido de Oliveira 
-Houve 5 reprovados 

■' JSerto chamado» a exames de preparaio- 
tÍO«, hoje &s 9 horas : 

Prom esoripta 

aEOORAFHU. 
^1-' - ■■- ■ 

Kítacio Corrêa' 
Francisco de Paula Fontoura Galvffo 
José da Fonseca Teixeira Barros 
José Rodrigues de Souza 
José Pedro de Castro 
Olavo da Coata Bcdriguai 

A expresaão da verdade 
Attaalo q';e tc1i>^Dda-ire com o eirpo cobarti da 

ama empeáo a elieio da ahagaa syptiiUtiaas, qoa já 
mejulgavm qaiai morplietiee,asBÍm faí despndldo 
da ama aasa da (omatiiiSas nesta o idade, onda aata- 
»a am prega d o. 

Qiaçea a Dsas, tive QDtic*ai do liesr anti-psonao 
e dia , da daporativos de M9adaB,praparsdjsdii ptt >r- 
maoeatiBO Lniz Carlos da Arrada Mandis : àz aso 
daates djua abangoidoa remédios, e já ssral — potaa 
dar eate attaetado. qae jurarei se preciso [i>r,e digo 
SOB qne a3o dosntes da máoa Iiamoraa qaa tomem 
eties remédios qn-' GasrSo oom aaada. 

h. Csrloi do Pinhiil 2S de Junho   de 1831. 
JOSé' LOPES DE MITTOS 

Sinta RitU da Paaii-Qaatro, lide Novembro de 
1883. IlIu.ar.JosédaCampos ArrodatJrtaihuMst- 
td. Aohanda-ma b >rri*i>lmente «tanadu da< bemor- 
rhaides, e f'.iando aso doa fiaelleotes pds anti-hn- 
mnrrboidsrÍLis, preparados por Luii Carlos Arrudi 
Mendes, sebo-me b j>. gragaa a DBnB.aomplet'>msa- 
te iSa deata iaeammudo qna tanto me   termentava 

B c ime desajo qn^ Iodes qaa eoffram desta inc ira- 
modo flqoem sS^a, dirijo-lha eata qaa r a pdde fa- 
ler o oai que lhe oanvier. 

Be T. s  am'g] a ab'>eaditsÍmo. 
O vigarie, ANQELO MARU VAOCIBO. 

Depositários em S, Panloi Labra, Iralo & Sam- 
paio l no Rio-ClAre, Mignat R<aaldi ; no ^Itie de 
Janeiro. Silva Ojoiaa é O ; no Tietê loEo   Baeno. 

e-i 

Botucatú 
o «scs>ivilo de orptifios e o Juiz 

munir Iptsl bacharel Benjauilaii 
Soarex de Axev.ado. 

Em artigo editorial de IS do mei passado, o Car- 
rsio Pauliiiano, chamou a atteo{io do governo 
para para o inqnaliâaavel proBadimante do juis mu* 
niolpal deale turmo, baotaaral |Benj*mla Soaree de 
Aievedo, qae. aem motive jaatlfleado. e tontra ai 
leis am vifor, me suspendeu por 60 dias do mau o(- 
fisio de eioriTto de orphlna, a.n aontinuagao de 
ígoal snapensio qaa, a mandado do m.'saio jnii, me 
lioha sido impoata pele sen 1* sDppleate JordSo 
Pompaa da Almeida Campes. 

O na»- presidente, aegando oeuta aqai, exigia 

queobtava por aaus  aarviç.s, rodazindj í psnunu 
BUH pobre fumiliu. 

Enganei-iua I 
As intorm.tSiia padidsa a famac dis a 8. eio. ds 

nidiuef viram ulc h .ja,a nem au momis ma ni..nd.- 
lam instaurar pro» s.o piri silvar aa jpparanoiaa. 

A sorte da uiu auipreg.nl) subilturno não enoom- 
mod» quam ooii ujs ouoiiaUa di poder; o odio dd 
am juiz apaiunadj pada inoliliaar um aílo di mn- 
niSjanaia do mouarobi, ú quo nSo sopúdt á íazar 
justiça ajs írjous peraegoidoB  peloa fjries. 

Já aa wm dito qu.ieaa aalibia ju.i foi prouaasadu 
am Xiririca e lambam sí diíque amiiA lá iam um 
procea» pendente, ora,é provável que nenham daa- 
aaa preesasos tjaba sidt instaurado ooatra o sr. 
HaDJamim por elle ouvir duas miasaa em um td do- 
míDgo. 

Dua proossaog flndoa ó faoil sabar-ao porque, ea 
nSo me engano, íoi o ar. dr. Faliaio Camargo,BQt3o 
juiz d* direto da Igeape, qua dau a pronuncia, mas 
<io qua ea d zqaamsta peudinteGonvémaveriguar- 
aa, mesmo porqua teiido o ar, Ilaojamím aa habili- 
tada ao cirgo de jait de dlreita,sa ejm affailo tiía- 
te asse proaasso, fjí íiluqueada a bja fé dii gjvaruo 
para te obtar tal hübiiilavSi, 

£' fdcil ao jtoverau varifltar se á verdade o qua aa 
diz úaite bucliarai; em tuda a parla uude alie vai 
deixa, aumj o altDlara-morUus,siguaea avidaotai) da 
sua passugem. 

Xirinea, M lubuaiisú. S. Joio Napoíaueeao e eatu 
sidade, pedem dar teatemunlita di.s saus datatiaos 
como ja]£ a some advogtdo. 

Aqai oii)guu sui disiaeralieiçio ao ponto doa oI~ 
floiaea ae just^si fauram grova e d«cliratem que 
BSJ aarviam Bom um Juii qua fiiia d silas seus cia- 
dos obrigandj-uaa aoiimpanliiram-na em snis via- 
gens—grataitameota. 

Está Bdndo pruci^atado por tar ragab dj auetas in< 
devidai e eiteaaivae, teudo já sidj obrigado a res- 
tituir LUtras. 

Tem s.dj censurado em aates pjr violento,apa[- 
zonado e arbitrurio,do qae náj ^úla dnfdnilar- aa. 

l''inalmente, iam duz^deic saa eatadi aqui o 
enoima, raato »ó oomparavel ao de ama uauidi de 
eamulloB. 

E á esta o juiz que ha tea mez^s poraegue injus- 
tvmaiile nm eiupragado, qua ud^aiSa a provar uma 
falta >ea I 

W tata a jsiz para o qnil nSo h) um.i madidu 
qna punha cobro aaa aaua diaitillos I 

E viva a igualdade paritola a lei I 
Cumo já uiaaa em nm art gj pubilesdo a^ala Co- 

. ha em 15 ái corrente, no dii 5 fui d i nuvo nuHpau- 
at paio primeiro suiiplunte Jordjo a quim nüo foi 
pasjíida a vara, oomí provij HIID US oert ilãss abaixo 
iraoioriijtia, que hB:u mcaLram o oyniaiuj iljta. 
Bi^njamim. 

fsraca-ms qaa aora o ujllg» a qna uo.ibj do re- 
ferir-mo, que não fji sontatla^to e nem pdda ear, 
pravei eabilmente qae a pereagaipão e o odio a não 
ü amor <la justiçai, teiu aid» o aaic« muvul do sr. 
Banjumim. 

Adlialono agora as oartUSas qna provam tar oatu 
faltado á verriiida a (ii|if'ro Iraa^uillD que providon- 
oias justas da iiutoridjda atimpat^nta ma diapeauom 
da voltar á imprensa. 

Raata-ma agora responder, eomo promsttí, á^aal- 
le padasinho da informu^iii da e. s da qua tanti. 
gosiei por ma fazer lomlirir di inilitosu piata la- 
gartixa. 

Conlrleto e hemilhilo, sr. baaharal, ecreaaati-aa 
quem Iam aoaiaienoia da aaos errou on d^ >ean ari- 
mes ; mas qoam (eio a aonealaoeia tranqailla ; 
qoom tem oouvic^Su iulima ii cumprir oi a«us da- 
vare» ; quem ntlj (am, gragas a Dana, somiaaltiJo 
aato algnm qna o daadoura, f prsaenla-se de eabei^a 
levantada e uo alio da impieiian, uniBK válvula por 
oade poiem re-pirjr livremonte na opprimidos, diz 
a a. a. : Ggntrioto e hemilhadu deva apraientur-ae o 
juii scsosado da prev^rieadar e atrabiliário ; aon- 
triolo a humilhado dsve apreseatir-aa ejuii qoe, 
sem pejo, langi mSo da m tnliru tflrpa par.i saoiar 
saus mesquinhos ódios a oa alhaioi ; euntrislo a hu- 
Ojilbada dava apresantar-sn o juii qoe do taserilote 
se truesformoe am vanililtijii da lei, que polluiu o 
manto da jasiiga, qae fji dalla nma proalitoti e do 
eeu (smpliiDm nojaeto bordiil. 

28 da Jdnairoda 1885. 
A. J. RiBQiuo DE BARROS. 

P. S. —Depois de eaa: ipio o .trtigo supra, veio-me 
ii mios o a. 21 do Diarh Marcintil aa VI do oi;r- 
reata, oodo vam nm artlgasta asaignano paio ar 
JordBo Pompen, a, nSa podenlo resisiir ao daspjo, 
voQ raaponJer-lbe no Corraio inimad ato. 

N. 3581Í.—Lorana. —Iteaorrenta, Antônio Oomes 
Xaviert recorrido, JcÜo Antônio dos Raie; relator 
osr. Paria; joizes, todos. 

Negaram provimento e anstentaram a inalasSo 
do reaoriidu na lista dos eleitoras de Lorena; naa- 
nimpmentn. 

—N. 2588.—Pa rs na gní. — Roaorrento, Torqnato 
Jjaá Marta Ooufalvea; reaorrido, o jaiio ; relator 
o sr, Pirla; jaizeu, todoa. 

Deram provimante para qne o raaorrente seja in- 
alnido na quaiifinaeSo dos eleitoras; nnanlme- 
manie. 

—N. 2303—Lorena.—Raaorrente, JoSo Laurindo 
diB Chagas ; resorrido o jeiii; relator, o sr. Faria; 
jaiies, todos. 

N3o loiiaram conhi>oimeulo dn raourso porqna 
nSe foi aproaeotado no preso legal; ananime- 
manlo. 

-N. 2598—Faxina.—RioorrentB,JoBo Baptiata 
Mandas í raeorrido, Jofto Parreira ds Malla; reU- 
t r, o ar. Negoaiia; juizaa, toiloe. 

Deram provjmnnlo para   quo o resorrido seja ai- 
alaido da lieta de eleitoras;  nDanimemenla. 

-;   N. 2597 —Lorona—Raaorranta, dr.   ThoophÜo 
B:aKa; tesorrido. Joga   Ferreira Lamas ; relator, o 
ar. Maroaa Antônio; joizas, todoa 

MIQ eonheaerim do resureo porqaa foi apraaen- 
tatlo depois da ândj o praao legal; nnanime- 
raante. 

— N. 259J. —Lireni,-Reaorrenta, dr Thaophilo 
Braga; recarrirto, Cândido Praneiaeo íiimSes; re- 
latar, o sr. Ua)ãt ; juizes, todos. 

Náo tomaram oonhetimento do raenreo, per ser 
aprecenlado depois da flndo o praeo maieado pela 
lei \ anenimamaula. 

—N. 2Q0O -Lorons.—Raoorranle, dr. Thaophilo 
Braga; reaorrido, Silvio Pelieo Silva Rodrigues; 
relator, o sr. Brito :  JDÍias, todos 

Nao ojahcearam do recarso por ser elle aprasaa- 
tade depois de vaaaída o praeo legal; nnaalme- 
mante. 

—N. 2601.—Lorena-Raaorrente, ojnii»; resor- 
rido, Mataiano Rodrigues da Almeida; relator, o 
sr. Nagueira ; juizes. Iodos. 

Negaram provimento e sonflrmaram a deaisSo qne 
juigoa provada a renla do rasorrido para sar qaa- 
liliaado eleitor; uDanimamente. 

—N. 261)í.—Lorana.—Raaorianle, dr. Theophilo 
Braga ; reaorrido, CerloB Ribeiro da Silva ; relator, 
o ar. Usbâ.i ; jatzai, todos. 

NSo nonhaoeram deste reenreo, porqne foi apra- 
soatado fdra do praso legal; unanimemente. 

—M. 2601.—Lorana. —Reeorrento, dr. Thaophilo 
Braga; reaorrido, Viotorino Almeida da Conha ; re- 
lator, o sr. M. Antônio ; jniios, todos. 

Aeoordaram am não tomar Bonhesimjnto de re- 
aarso, porqua foi apraianiado depois da ândoo praso 
legal ; unanimenantc. 

—N. "2005-Tatahy.—Rasorrenie, dr. Leis Au- 
gast'i Ferreira; raaurrido, Jo(é Manoel Boavaatara 
da Oliveira; ralalor, o ar. ürite ; juízas, todos 

Deram provimento para aar o recorrido axoluide do 
alistameolo eleitoral ananimemenle. 

—N, aaoa.-Lorena. — Raoorrente, dr. Thaophilo 
Braga ; rasorrido, JoSo Rodrigeaa da Maeedo; rela- 
tor, o ar. Nogoaira; juiiaa, todoa. 

Nio aonheoaram do reaursu por tar sido apresan- 
tado lepola da findo n praso legal; ananimemaote. 

-N BflOT.—Tatnty—Raaorrente, Raphael Cae- 
tano da Silva; raaorrido, Antônio de Almeida Ro- 
rins; relator, o sr M. Anlouio; jaiies, todos, ' 

Deram (irovimento para ear o rasorrido eielaido 
do alislameuto eleitoral; nnanimemanta. 

—N.  2610,—Taluhy. — Riisorranle,   Theatonio 

8 Luiz Quirinodoa Santos JanLor 
9 Manoel da Uocha Castro 

10 Jai;é du Queiroz Aranha 
11 Alfredo Ferreira Lage 
12 Autouiu Augusto Canedo 
13 JoSo Pereira Gursino 
14 Eugênio Ferreira de Camargo 
15 José Ferreira de Moura Fillio 
J6 Affooso da Fonseca Moraes OalrSo 
17 Henrique Affonso de Lojolla 
18 Leopoldo Augusto de Lima 
lõ Zatmiro Ferraz de Campos 
ifO Ernesto Gomes de Amorim 
21 Antônio Josá Teixeira Machado 
22 lldefonso Moreira de Faria Alvlm 
23 Ji.rà Vicente da Silía Paranhos 
tA Arthur Assis de Oliveira Borges 
25 Joaó Vieira Barboza 
26 Cândido Hermeto do Bettencourt Coelho 
27 Dorismnndo Martins do Mello 
28 Luiz Augusto Corrêa GalvSo 
29 Kicardiao Sigmarlnga de Moraes Cordeiro 
30 Tito Augusto de Toledo Blake 
31 líaymunío Penaforte de Toledo Black 
32 Gustavo Corrêa Leite Moraes 
33 Manoel Joaquim da Silva Braga 
34 Armando GalvSo Bueno 
35 Joaquim Rafael de Toledo Piza 
36 Antônio de Barros Franco 
3r José Augusto Pereira de Queiroz 
38 Híppolito tiibeiro dos Santos 
S9 Luiz da Fonseca Moraes Galvío Junior 
40 JoSo Baptiata Porto Moretz-Sohu 
41 Godofredo da Fonseca 
43 Francisco Claudiano de Abreu 
43 Alberto Antônio de Oliveira   ■■■'  "l 
44 Alfredo Victor Maragliano 
45 João Gonçalves de Oliveira Júnior' 
4t) Osear Scliuwench de Horta    . ..^..-, 
47 Firmino da Silva Bueno "■'"-' 
48 Virgílio Francisco Caldas 
49 Josà Elias Corrêa Pacheco       '' .." 
50 Pedro Fernando Paes de Barros   ^ 
51 Joaquim Gomes Campos Júnior 
53 Francisco Raphael de Araújo e Silva 
;>3 Antônio Alberto de Almeida 
54 JoSo liaptista dos Santos Sobrinho 
55 Oacar de Almeida 
53 Jofè Alvos Martins dos Santos 
ü7 Joaquim Gelidonio Gomas doa Reis 
58 Antônio Carlos Nogueira 
59 Alfredo Leite Rodrigues Torres 
60 Miguel Eugênio Monteiro de Castro 
61 Alfredo Ribeiro de Faria 
62 Joaquim Alberto.Cardofo de Mello 
63 Josò Joaquim dos Santos Prado 
64 Gherubim Febiliano da Costa 
65 Oalimerio Neator dos Santos 
Prt José Carlos Dias Torres de Oliveira 
67 Antônio de Godoy Moreira e posta 
68 Antônio Cerqueira Goulart 
69 Püdre da Motta Machado 
70 Antônio DiasFerraz Júnior 
71 Jíduardo Duque Hungria 
72 Saturnino Nunes d^ Oliveira    ' ^ '■ 
73 Antônio Poost Rodovalho Júnior      ' 
74 Horacio Le5o Belfort Sabino 
75 Elias de Paula Santos 

Secretaria da Faculdade de Direito de S 
Paulo, 29 de Janeiro de 1885. 

O secretario interino, 
Artidoro Augusio Xavier   Pinheiro. 

Camai-a lUunioIpal 
De ordem da Câmara Municipal desta ca- 

pital, polo presente se chama conourrantes, 
dentro do praao de 40 diaa a contar da   pre- 

Coelhi) de oüvaiia; rasorrido, SimSo Jofô da oii- ^eate data, apresentarem propostaspara oom- 
i/eira; ralalor, osr. Brilo; juizes, todos. pleta  construcçao  do prOJOCtO    aCCCÍto   nela 

Julgaram procedenta  o raoarso a mandaram eii-  câmara rt,.   ^A\í\<..ir.  A/ Á.^ ^T^TJ^..^ .. 
minar o reaorrido da  lista dos eleitoras; unanima- 
msot'. 

-N 261i.—Pira sununga.—Raaorranta,   o juiio; 
relator, o sr. Nogueira ; jnizaa. tudos. 

Negaram provimonto a ssatentaram anSoinslaaao 
do rasorrid} na qualiSsayio de eleitoras; unani- 
mamaiite. 

RíCKrtoi ciinei 

N. 824. —Lorena—Rsaorraaia, o jniio; reaorrido, 
Preaailiano Joaé QatvSi:; ralator, o sr. Uíhâa ; jni- 
lun aorti>adas, srs. Brito e Mogeeira. 

Negaram provimento eoanfiriaurim a deelsio qaa, 
par iiabeaí-corfius, maadoa soltar o reaorrido; nna- 
niuiQmea'e, 

—N   025.—Amparo.—R9sorro:ilo, o juiio ; raaor-■ 
ridos, José Mireailino da Silveira a outros ; relator, 
o  sr.   Brito;  juiiee  sorteados,   os srs. Nogneíra e 
Uolifla. 

Jolgaram improeedeuta o raearao a tonãrmaram 
a aonten|;a que, por h'ibeas~corptis, mandou soltar o 
reaorrido ; unanimomeole. 

Aggrnoo cível 

N. 490,—Dous-Corrige».—Aggravantas, d. Jose- 
phina Pires da Campos Mello a outros ; aggravadoa, 
Pedro Balduiuo da Mello Castanho a oalres; rola- 
tor, o ar. Briio; juizes sorteados, os ara Mareot 
Ãatonlo e Nnganira. 

Negaram provimealo a aeatentaram a daeiaSo ag- 
gravada ; nnauimemente. 

Lavantou-se a sessio a  3/U. 

câmara do eiliflcio do' novo matadouro' no 
Ribeirão do Sapateiro, tal qual está des- 
crtpto no minucioso relatório qua o a oom- 
panha, oujo pagamento deverá ser feito ou 
em dinheiro ou em letras a praso largo oom 
amortisações semestraes. As propostas serto 
aellailss e fuc.hnáa-i. 

O projecto e relatório podem ser exami- 
nados nesta secretaria. 

SiJcrotaria  da  Câmara   Municipal da S. 
Paulo, 30 de Janeiro de 1885. 

O aecretario 
ÁntOnio Joaquim da Costa Guitnaraet,    2 

ÂMMÜNGIOS 

CERTIDÕES 

Antônio Angaato da Oliveira Caiar, eaarivio do 
eivai deala oi'Jade da Beluaalú. Carlièso qua pelo 
meu oarlorio nSe oonste tar o donter jaii maniei- 
pal Benjamim Soares doAzavado.pussado ajurisdit- 
{So de isu BargD do dia 1 do ourreote ali hoje O 
refatido ã vardjida a doa fé. Botuejlú, lü de Jaaairo 
de IS85,—O esarivilo, Aatonio Augusto de Oliveira 
Catnr. 

Autecio Jasquim de Oliveira Caiar atorivSo in- 
larino deorpbloe doíte ta^mo da Botuoaiú —Ceiti- 
floo qaa paio maa gartorio nada eonila por eiaripto 
em rulaeSo ao polido ratio. losdij apenaa o dr juiz 
de orpb5oaBaQJ.imim Si^arof de Azevedo ma ditv no 
dia C d. eorrente qua no dia 5 t tarde, pur doente, 
havia paaiíado a jiiriadieçâo ao i° supplania, mas 
qnii já se aahava neese dia 6 emtx^reioio novamen- 
te. GI'O que poHso eartiSaar e don li. Butnaatú, 10 
de Janeiro de lí'33.—O eacrivaa interino, Antônio 
Joaquim da Oliveira Ceiar. 

Antônio JO'qaim da Oliveira Caiar, aso ri vie in- 
terino da orpbaoineata termo de Bolaaaiu. —Carti- 
Sao em viata do pedido sijpri e aob o juramaoto do 
•argo qaa oaoapo, qne. úndando-sa no dia 2 do cor- 
rente o praso da sospomão de impetrante, htja 
offlsio ao dr. jaii de orfiíiaos levanio isso ao sao 
oonheeimento para saber qual O destino ^ae dava 
ao 4irter<o eseodo aa meanio o portador do offlsio 
llve teibalmenti em resposta qua aontinuasse a 
servir eeoaseriassa om mvQ poier o reCendo surto- 
rio. B' o qne a" oompre cerlifioar. Boluealú, i d* 
Novembro ds 18g4,—O esorivio interino Antônio 
Joaqoim de Oliveira Caiar. 

Pelo expresso de hontcm : 
Coneadaram-sa seis mezes de liianpa oom a rea- 

peetiva aongiua ao padre José Joaqaim de Souza a 
Oliveira, vigário oollsdo da íreguezia de Nosia Se- 
nhora da Coneai^S] de Campinas, na provinaia de S. 
PaalOi aâm da tratar da soa aaada. 

Por dasreto de 31 de Janeiro nltimo, foi promovi- 
do a brigadeiro o ooroosl da ealado maler da arli- 
Ibaria Ayrai Antônio da Moraes Anaera. 

Por portaria de 110 do mai findo oonaadaram-sa 60 
dias de lisaeça, eom e ordenado a qoe tivar direito, 
ao baoharel Manual da Azevedo Monteiro, juiz da 
direito da eomaraa de Jaearehy, na provinoia da S. 
Paulo, para lratar_dB sua eaode onde lhe neoviar. 

Por portaria de 31 de Janeiro prori>geu-ae por três 
meies, som vanoimento, a lioeofa em enjo goto ae 
aohs o 3* Bseriplarario da Alfândega de Santos, 
'Vdelino Alves de Nazarelh, para tratar de sua aan- 
de onda Ibe eonviar. 

Lelra perdida 
Do abaixo assignado deaappareoen uma le- 

tra do valor lio qualro contos e quatrocentos 
mil réis, vencida a 26 de Dezembro do anno 
próximo pasaado, a cargo do sr. Manoel Ja- 
cyntho da Silveira Cintra, para oquaprevi- 
no para ninguém fazer transacç5es, viato es- 
tar prevenido o devedor a nSo pagar senSo ao 
próprio a quem foi passada. 3   X 

Bragança, 2 de Fevereiro do 1885. 
José Ferraz de Siqueira Cintra. 

Aluga-se 
Uma bouit» casa sita a rua da Violofia 

esquina da rua dos Protestantes. Para tratar 
na rua Aurora oaquina da rua de Santa Iphi- 
gouia. 3__i 

AG Banco do Credito  Real 
Sendo o abiixe a<aignado co-propriutario 

da fazenda—Pirapilinguy—no valor de  
;íO:680$'308 em virtude do herança, protesta 
contra  toda transacgio que envolver ônus 

Loteria à proÉda 
A 1» 4'parte da loteria n. 88 será extra- 

hida em 9 do corrente. 
S. Paulo, 4 de Fevereiro de 1885.     ^.~| 

O thezonrelro, 
Benta Josà Ãiwet Pereira. 

Vende-se s 
na cidade de Botucatú três fazendas; uma 
com eiocoenta mil pás de cafô, a segunda 
com cem mil pés de oafè, a a terceira com 
dezoito mil pás. Estas fazendas flcam dia- 
taote da cidade referida três quartos de !&• 
gua, tendo bom caminho para oommunioar- 
se com a cidade. 

O motivo da venda nSo desagrada o com- 
prador. Vende-se a praso dando o oomprador 
garantia, mas com os juros de 8 % ao anno. 
NSo pde duvida em arrendar ou dar de par- 
ceria. 

Trata-ae em Piracicaba com o ar. Inoo- 
cenoio de Paula Eduardo, em S. Panlo oom 
o sr. Guilherme Lebois, Hatel de França, 
em Botucatú com o ar. tenente coronel !»• 
mael Morato de Carvalho. 4_1 

S. Panlo. 4 de Fevereiro de 1885. 

Empregado 
Um rapaz oom pratica de fazenda e arma- 

rinho, deseja empregar-se em qualquer mm 
desta gênero ou de outro qualquer, preferia* 

«.,,■>    T,     ■     >   «   . d» ir para fora. Nao faz questSo de ordenado. 
ÔEIpidio Pereira de Qaeiroz Qaem precisar dirija cartas a A F naau 
7 Francisco Martiniano  da Costa Carvalho redacçSo. . " 

EOITAES 
Faculdade de DIretto 

LISTA   DOB ESTUDANTES  QUB 
PARA OS EX,\UB3 DS 

Historia 

BE ÍNSCRRTBRAU 
BCIEN0IA3 

Sala n. 4 da curso superior 

1 Joaquim Joaé da Silva Leme 
2 Joaquim Pereira Leite 
3 Affonso Henrique Salgado Mendes 
4 Abelardo de Cerqueira Ceiar 
5 Antônio José de Moraes Barros 
6 Elpidio Pereira de Qaeiroz 

itifi^u^ssoÉíasiÊiáMua^.- 
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AO LOUTRS mUSTAND ITazeiacLíxs,   modas,   armarinlao 
QBASDK BIDirCCÃD DB FBICQS 
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de todos as qualidades : de marfim, de madreperola, de   madeira, á phan-j J^jjJ^ 

'tasia,efc.; pintados, bordados, com plumas ecom rendas; leques para lutoj                                 t ■    *4ü 

'empara casamentos. Sortimento sem rivai, na casa importadora desse artigo. (4)  

Agen4;la e vendas em porçSo das 
eegiiiatea loterias : Ypiranga, Prorincia, 
(Jflrte, Niotheroy, Rio Grande, Bahia e Per- 
I ambnco—39 raa de S. Beato, S. Paalo— 
J Awaes Nanes. 30—aO 
■   O   advogado.—Dr.   Alfredo* Rocha, 
Rua do Rozario, 42. Rio de Janeiro. 

I>r. Lrftpettdo» j%qJoB Júnior, 
ndvogado.— Escriptorio-- ma Direita' 
19, (obrado. lacnmbe-se também de causas 
liftt da capital o especialmente no foro  de 
Santos.  

A.DVOClA.OOt Ur. Jclo ila Bi • Albníjaar- 
qai—euriptorio TrAvena á» St n. ^. laiamba-M 
t^abim d» oanwt fòn <U Mpital. 

ADVOGADO. —O dr. PamphiJo UIDIMI FÍãire da Car- 
Tilho advoga con o» «ri. cooseiboiro Briiila de AiB- 
fdo « dr. João Uaateiro, at t* s 1* iaiuii';ia. ã itu dg 
S. Beoio D. U. 

^tlilde a dmuadoi pari qiulqLisr poDto da pro- 
*ÍBCia. 

CoKusvUioIi-o Manoel Antô- 
nio Onarte de Azevedo e dr. 
•ToSo Pereira MonteirOj advo. 
Sadoa t — eteriptorio nu d< S. Bento 
n.48.  

O advogado dr.Plnto Ferrai, 
—Kscriptorio na traTessa da Sô n. 4. 

MKUICO 
Dr. Eulalio.—Dá coasaltas á travessa do 

C'íllegio do meio dia ás Z horas. Chamados 
A lua residcncia—lar^ do Aronohe n. 17 
A OU pharmacia Pepalar—Kaa da Impera- 
tiitn. 4. 

O Cosmopolitano 
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Çolehaa, brancaa  e de^ cdre» 
TOALHAS, de côrea para mezas elásticas 
com 2,80, 3,50 e 4,0 metros de comprimento 
e 1,80 de largura, CORTINAS, e borlas do 
cores, LUVAS de pellica para homem e se- 
nhoras que vende-se tado por preços nunca 
vistos porem só a dinheiro. Rua da Impe- 
ratriz n. 51 A. (Alt.) 15—2 

l>r. Almeida Netto—Medico opera 
d.tr. ResidâQciae consultório—rua do Impe- 
ritdor n. 5.   

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dl'. A. O. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 à% Banhi, ^ S da tarde, ma do Impera- 
dor 11. 13. Bspecislid&des : moléstias nervo- 
Mt; resideneia, rua do barKo do Itapetininga 
n   10 A. 

Chamados a qnalqaer hora. 
Di oOQsiütas das 10 &s II da manhã, na 

Piiarmacia da üoasolaçgo, pobte do Piques. 
Hedlcu bamoeopatha.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultaj das 10 ás 12 horas 
da manhS, chamados á qualquer hora, na 
Drogaiía CentraJ HomcBSpathica, largo de 
S. Bento n. 86. 
~ BIX.A8  aA.HBURGUE:ZAJ8 
recebem-se (Ui*ectamente, no 
SBIIIO Klegante, vendem->e e 
a ppUca m-se. 

Tra veB»a da Quitanda a. 1. 

SOGIEDÀSl ITALIASA 
DO 

DUFOtJR   E   BRCJZZO 

0 novo e magniãco paquete Italiano 

S. Gottardo 
Commandante OHERSI 
sãhirá de Santos no dia 9 de Fevereiro 

PAR& 
Uarselha, 

Gênova e 
Afapolee. 

Para passtgeiros trata-se com os agentes 
D.  Levrero é C. 

81 —RUA    DE   S.   BENTO — 81 
S. PAULO 

^Hdlifttiohir ZilDyd di Brim» 

Sabida de Santos  para 
ZJAboa» 

Antuérpia 
.. .      .. Hamburgo e 

Bremen 
eOB escalas pelo 

, lUo ole Janeiro e Babla 
"■'^-' o    VAPOR    ALLBMXO 

BERLir^ 
eiperado no dia 2 de Fevereiro, sabiri no 
dia 10 da Fevereiro. 

Para fretea, pauageas e mais inforioacffet 
traU-ie oom os sgeLtes 

ZBRRBNHSR BULOW & GOKP. 
u 

BHA  DO /Oia' RIOASDO, S 

^UBU  dl  IftTIglÇM 
iBtrè ItalU, BtuU • Blo da Fitto 

o FAaOETE 

ITÁLIA 
« 

Com magniãcaa ac.ommodaçOes para  pas- 
ngeinw de todati as classes, esperado do  Rio 
àãi Prata tté 8 do corrente  sahirá  depois da 
Indiapenflavel demora para 

aiwraelha. 
Oeoova 

e   IVapoIea 
para paNageiros e mais ínformaçdu qnei- 

lan dirigir-se aoa ageutes neata provineia. 
Brfeoola l<«me   A  Bedrlgnes 

RUA DA QUITANDA   14 S  16 
_aio PáDLú S—6 

■'-'.-I 

Exposição Provincial 
De ordem da commisSo anisadora da 

Exposição, previno aos srs. ^ricoltores, io- 
dustriaos e mannfactureirosi^, província, quo 
recebemos prcductos para i.erem expostos, 
até o dia 5 de Fevereiro do corrente anno. 

As 2mostras preferidas para seguirem para 
a exposição de AntuerpLs. silo :—ctifé, assn- 
car, aguardente, algodão em rama, famo em 
folha e rolo. Ia, borracha, baanilha, mine- 
raes, madeiras, solas e peíles  sortidas. 

S. Paulo, 29 de Janeiro de 1885. 
O oncarregado, 

5—4 J. P. da \íotta Júnior. 

Calcados Clak 
^—Largo do Rozario—S 

CãSA   VlBUILHi 
Recebemos grande  sortimento de calçado 

fresco 
BOTINA CLAK 

SAPATOS CLAK 
BORZEGUIM CLAK 

Única casa que tem sortimento fresco é a 
Casa Vermelha 

8 — LARGO DO BOZARIO — 8 
5—2   Bareelioa A Almeida 

ANNÜNCIO 
Vende-ae um sitio no RibeirSo Freto con- 

tendo 1260 alqueires de terras entre baixas 
e altas, casa de morada boa. 40 alqueires 
de pasto, monjolo, e 40 mil pás de cafó for- 
mados. 

Para tratar-se em Pirassunanga  com  o 
abaixo assignado, procurador da vendedora. 

Antônio Josi Rodriqms de Siqueira. 
 10-3 

Vaeeliia legitima 
Cawpoux 

Ao Thermometro 
Casa d"fllta cirurgia, cirurgia dentaria, tra- 

tamento de Lisler, cutelaria fina-fundas, sus- 
peaaorios, Millerel, perfumarias, escovas o 
que ha de chie, christal japonoz. 

31 A—HUA    DIREITA-31 A 
8—3 {5- 6 dom.) ^  

Bndelfi), Tti»íra & G. 
Ca «a   de   fJo mm IBü Aa « 

SANTOS 
32—RUA VINTE CINCO DE MARÇO-32 
  IfiO- 77, 

Guerra aos inícrobíos 
Soluto arsênico—oaloareo 

oom   creozoto   ou simples 
A     COUBINAÇlO MAIS   FELIZ CONTRA   TU- 

BERCCLOS   PCLU0MARE8,   MOLÉSTIAS 

DE PELLE, ESCROPHULAS, KA- 
CHITISMO,     CACHEXIA 

FALO DOSA, 

K    XNrRANQDECIMBNTO DB   TODA EBPECIS 

Xarope de Jatahy e ümbauba 
Bste xarope, sendo já muito ,conhecido 

como o mais efficaz no tratamento de toda» 
as moléstias do peito, é vantajosamente indi- 
cado na phtisica pulmonar, bronchite aguda 
ou chronica, catarrho chronico dos velhos, 
asthma e na coqueluche (tosse comprida.) 

Dirigir-se ao pharmaoeutlco Júlio Cezar 
de Horaes Fernandes. 

Pharmacia da ConsolaçSo, largo da Me- 
mória n. 6. (Ponte do Piquee.) SÒo Paulo. 

(3 p. s.) 50-28 

CoUe^io Paulistano 
Para educação e instruccão do sexo feminino 

' S.   3F».A.tjI-.0 

Rua do Barão de Itapetininga n. 6 
(Ghalet) 

Occapando este collegia,em logar salubre.uma casa espaçosa com commodos apropria- 
dos. 

A directora, que é norte-americana, dirigirá os estudos e dedicará seus cuidados espe- 
ciaes ao desenvolvimento tanto moral como phystco e inlellectual, das menlaas que lhe fo- 
rem oOü fiadas. 

O systema de instrucçáo é o que tem dado os melhores resultados oos Estadoa-Unidos. 
Nada será poupado para consãrvar optimo o estado hygiomco do estabelecimento, ou 

que possa ministrar á saúde das discípulas. 
A casa acha-se dentro de um jarltm onde as alnmuas poderão divertir-se sob a vista 

e vigilantes. 

Corporação docente 
Ã directora, auxiliada por hábeis professores, ensinando cada um sua própria lingaa, 

Om bons professores da piano, caato e pintura. 

Curso geral 
Leitura e escripta de portuguez, contabilidade, oalligrapbia, exercícios orthographi- 

C08, systema métrico e gymnastioa. 

Curso especial 
PortugueE, iugloz, francez, alleraSo, historia universal, geographla, arlthmetica, lit- 

teratura, desenho e trabalhos de agulha e de fantazia. 
O ensino das línguas será muilo pratico e constará de leitura, grammatic», analyses, 

versdes e contínuos exercícios de conversaçSo. 
Os cursos se dividirão em classes conforme o adiantamento das alumnas. 
A língua interna do estabelecimento será a ingleza. 

Condições de admissão : 
Interna 15O$00O   por trimestre 
Semi-interna gn$(jOO   por trimestre 
Jóia de entrada 40$000 
Externa, curso geral,    .    .     30$0(H)   por trimestre 
Externa, curso especial .    .     45$000   por trimestre 
Jóia de entrada para as ex- 

ternas        10$000 
Piano 12$000   por   mez 
Lavagem de roupa.    .    .    .       6$IJ00   por    met 

As aulas do próximo trimestre, que será o 1* do segundo aano da existência deste 
collegio, abrír-sB-hSo a 5 de Janeiro. 

NSo se acceita pagamento de meuos de um trimestre. 

Bagamentos adiantados 
10—0 A directora, Georglannle lU. Tooker. 

Xarope-Zed 
{D* COOeiHA 9 TOLÜ) 

Íffniiltrd«]ouitIifimlili»4i-liMÜt 
O Xaro^ Bednãocoalnnaminima 

parcelti de ópio, cão olntanie □ seu effeito 
t rápido e o somno que sobrevem após sui 
ailnunisiRição í tranquUlo leieno e leve. 

O Xarope iMcmprega-se «mirais 
Iniíaçits de "Pcilo, Tossi dos TisUtn, Touc 
amvulsa {Cojiulucht), 'Broníhilcs, Conililui^its, 
Calarrbòi t Insomauu tersiilcnlis, 

PAim, TVM DroDOt. M 
t u rODAI IA VfAWMUJtÀM EK míao 

irmandade dos  Passos 
NSo tendo comparecido, hoatem, numero 

legal de mesarics, flúou transferida para do- 
mingo, 8 do corrente mcz, d uma hora da 
tarde, a reunião de mesa d'aqnella Irmai- 
dade, 3m bem de deliberar-se sobre a próxi- 
ma procissKo. 

S Paulo, 3 de Fevereiro de I88S. 
3—;í O i* secreiario, Sattía Barbara. 

2s:^.i^oi=»Ei 

FERRUGINOSO 
de Cascas de Laraojas e de Quassia amarga 

ao PROTO-IODURETO de FERRO 
Preparado por J.-P, LAROZE,  Pharmaceutico 

raxis — a, Rne dei Iiloni at-Fanl — PABIB 
iPPHOViOO   PBL4   JUNTA   DU   HYOIBNB   DO   BRAZIL. 

o Prolo-Iodnreto do FerrO| 
bem preparado, liem conservado, prin- 
cipalmente no estado liquidn, é de 
todas as preparações íerrugiiiosas, a 
que prodnzos melhores resultados.Sob 
a influencia do princípios amargo e 
tonloo*! da casca do larauia e da 
quasBiaamarga, o ferro é assimilado 
faciliiiente e produz effelto prompto 
egeral resliluindo ao sangue, a força; 
i» carnes, a dureza; aos diiferenles 

tecidos, a ictlvidade e energia neces- 
sárias ás suas funcçíes diversas. 

Porísso, o Xarope FerraoliiOBa 
*• J«P.I»Broae,i- considerado peloa 
médicos da Faculdade de Paris, como 
o especifico mais acertado para as 
Doenças da langoT, OhloroBS. Ana. 
mia, Chlori-Anemia, Flnzoa bran- 
cos com dlzestoas damoradaa, Ho- 
leatlaa asoor&utlcaa e •BoroialOBiu, 
RaohiUsmo, sto. 

O» mwM depnlta aeAs-w t tnnàt oi uguintn Pmductoi th j.-P. HfíOZE .• 

XAROPE UROZE..rl'.^rrí„ TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
CoBli» 11 Oaítrttm, Oastnütrlai. DTspspaiD, Som • Culmbru da EMumago, 

XAROPE DEPURATIVÜ''=í^:4:'r'"IODURETO OE POTÁSSIO 
Contn 11 Ulfüiam «orotulosis, oanostoia», Tomotí» br«i«». AoldH d* Suiaiu. 

ADOldSDUs syphlIllloOB «SQniulttrttja a imolufioa, 

XAROPE SEDATIVO'"T„;t;í,VrJ" BROMURETO DE POTÁSSIO 
CíulTí EpUapala, ByitaHoo, Danu da S. Oay Imomnla du Cilan^aa dnianM ■ DaoUflo. 

mmAaiã, 

Corío-Néléíite 
T Recompense* depub   ISSl 

PLoa DB 20,000 oBaTiriOATfl 
Bmplorée par les Pacteurs des Poetes, les 

Douaniers, Ia Gendarmerie, les  j>0Dts-e(- 
Chavasáea, les Sapeurs-Pompier*   et M ti. 
les Offioiera de TArmée française 
PBODÜÍT INDISPBNSABLE 

A TOUT LE MONDE 
Aux  riches, ponr obtenir le confortible, le 

bien-étre e Ia santa ; 
A Ia olasse laborieuse,   qui  a besoin da Ia 

santé, de Ia commodit^ et sartoat de Téco- 
nemie. 

Qntconque n'empIoio pas Ia GORIO-HE'- 
LBINE, prodigue son argent et B'ob8time Jk 
refuser le confortable. 
Volcl  les propriétéa de Ia CO- 

RIO-IIIéL.E:IEVE et dont ou 
garantlt l*effloaelt6 s 

1* De conaerver le cuir, le rendre souple et 
imperméable ; empôoher Taction de Veau 
et dn soleil, ainsi que Ia corresion de Ia 
neige, de Ia chaux, da plíttre et de Teaa 
de mer; 

2* De gnérir les engelures [mSme oelles 
dont Ia chair est en lambeanx), lea ampon- 
lea, lea écorchures des pieds et des maint, 
Tenflure et Ia rougeur des pieds oocasion- 
nSes par Ia marche ; 

3* De prevenir et de guárir oe qn'oa appelle 
familíérement le bauf á Ia mode, ponr lea 
peraonnes qui montent á cheval; 

4* De goérir les orevasses dn pátoron des 
pieds des ohevauz; 

S* D'entreteair les armes, em humeetant 
trás-légérement un moroeau de laias; 

6* De procurer una éconemie miaimum de 
60 0/0. 

SE TROUVEICI 
Ualcp  depositário—firazil 8. Paulo—Dr. 

AfFonso Daraad. 'HO 12 

Attenção 
Manoel José Martins communica ao res- 

peitável publico desta capital e do interior 
que abriu sua cfflcina de chapéos do sol sita 
á rua de Santa Iheresa a. II a. Forra cha- 
páoa de sol de todas os sistemas e qualida- 
des para o mesmo dia e também conoerta os 
meemos com perfeição e brevidade; especia- 
lidade de concertos em bengalas de estoque 
e leques, já pela longa pratica da 28 annos 
que tem deste ramo de negocio. Compra ar- 
maçSaa usadas, outro aim todos os artigos 
para concertar os mesmos sSo de primeira 
qualidade, igualmente encurrega-se de 
apromptar e remetter ao seo destiao qual- 
quer encommeada que lhe seja feita tanto 
da capital como do interior, tudo com esmero 
e brevidade. 

S. PAULO 
Manoel José Martins. 

Rua de Sanla Thoreza a. 11 A, próximo k 
rua do Impei ador. 3 2 

No dia 9 deste mez, fugio o euravo Ra 
phael, natural do Rio Grande do Sul, de 30 
annos de idade, mais ou menos, estatura re- 
gular, fulo, pernas nm pouco curvas, pés re- 
galares com dedos curtos, rosto graade a 
magro, quasí sem barbas, olhos e boooa 
grandes, sem dentes, risonho qaaiuto &Ua, 
conserva oreBoídas as unhas do poUegar, ca- 
nhoto e levou chapéu preto e roupa de c*- 

Este escravo pertence á Joaquim José do 
Abreu Sampaio (facendeiro em Slo Carlos de 
^l^i^Ot^e gratificará, com a qnaotU do 
SflWlüOO rs. á quem ealragar-Ihe o mesmo 
escravo, e com a de 100$000 á quem o fizer 
recolher i alguma cadeia, dando o ueoesu- 
no aviso. 

Novembro de 1884. -    25—22 

CIGARROS   íNDIOS 
De GRIMAULT, e C*, phanuaaeuticos em Paris 

Arprovado peJa Jantn central da Ejgiene áo Bntll. 
Da-ift aspirar a. tumaca dos Cigarroí Indlâs pãrs faier desapparecarem 

complelamenlo os mais violentos ataques de Atthma, Tot$e nemota, Bottaui- 
dão, Exhncfão da vox, Nevralgia facial, Inêomnia, e também combater a luiM 

CADA ESTOJO LKVA A MAflCA DB PABBICA, A PIRUA E O SELLO DB GRIMADLT • C* 
PARIS. 8. ma ViTiaius a aai princlpaes PhanuBDlat. 

bi oasa de todoa os Parhinilatas • QalMUwlrelroa 
d« Víatiga • d« SxtrangelTe 

nSPAlADO OOM KBivno 
OBC.   FAir,  Perfamiata 

gA.Kte,  8,  Bua  d.* Ia FmAx, B, P 

Bar ros Kowarick i& C 
DEPOSITO DE CHITAS NACIOXAES 

HIJDARA,H-«B 

IA. 

Dl 
8. r ADLO 

10-8 

Aos srs. fazendeiros  e  eapi- 
talistas 

A cinco minutos dos bonds a por ter de re- 
tirar-se o proprietário, vendo-se muito em' 
conta uma enorme e linda chácara, sita em 
bairro muito saudável e apraiivel, divi- 
sando com quatro mas publicas, toda oulti- 
vada, oora mais de quinze mil pés de aras 
espeoiaea prodasiado optimo vinho, mnitaf 
arvores fruotifsru naoionaes e eatrangeiita, 
grandes eapioEses mnito beneficiados, todi'' 
atacada por cercas de rOEeiras, compltt». 
mente arruada produsindo faeiliseiita iuda 
de 80:000 ráis diários. .  ^^'^ 

A chácara tem 2 grandes a boas oaau éé 
morada com gas e água encenada, giudu 
commodos para criados, vasta estaria, 
adéga, machinas especlaea para bser TI- 
nho, fflaohina de debalhar mUho. ferramea- 
tas, carnutas, animaes, carro con uma ric» 
parelha de eaTallot etc. 

Trata-se na Padaria Francesa—Lar» dd 
Mercadmho—Slo Paulo. 16 U 

I IBCBZmBIO eOKXIBOUlf 
jP »A A ANDRADE T 
^ locumbem-se de alugar, veader oi M 
fi comprar casas e terrenos, comprar W 
X ou vender acçSea de  companhias, X 
y^ levantar capitães mediante garan- ~ii 
íp tias, receber nas repwtiçiJes pubU- A 
W caa dinheiros de particaUrei, an- »/ 

fí gariarconcpradores para tudo que K 
W. for objecto da QQmm^rcio. X 
M EucarrMto-se também de obter 5 
rP provwes da easamento e outros ^ 
^ papeis dependentes da Câmara Ko- 4f 
^ desiastica. (f 
^    AOBiTlo iMcaHBiHciAS DO nrrnioE    tf 
& HUA DE S. BENTO N. 60 \ 

li.j. 

vjÇSf- 


